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COMP-“HM \lllllOlAS
1_

No ['rinwiro de Janeiro de 1'¡ do

corrente vem o resumo do que se pas-

.um na vespera na reunião, que teve

l.›gar na Bolsa do Porto, a pedido da

Associação Commercial d”:iquella ci-

dade com referencia ao assumpto in-

dicado pela epigraphe d'este artigo.

Allude-se ali a. uma exposição feita

la direcção da referida Associação, na

qual se allcga que a creação da Coin-

panhia Viticola do Norte era um (Lt-

tentado á liberdade do honrado com-

mercio da mesma cidade. Fallon ali o

sr. Lopes Coelho, e afiirmou que os ne-

_ gociantes de vinhos do Porto são fra.-

balharlores e não 617plOl'GdOPCS, mas não

querem que lhe seja acordada a liber-l

dade d'aeçâo, manietada a iniciativa;

querem que os deixem trabalhar em

paz. Accrescontou que aos negocian-

tes convém manter na sua pureza os!

vinhos, que exportam, porque, desco-

berta a falsilicação não teriam acceita-

xou-se amargamente de que alguns

fundadores da nova companhia mono-

polisaclora tenham calunmiado o com-

niercio, attribuiudo-lhe aquclla falsi-

ficação, e reclama um travão (baila

ideia l) para estes insupportarcás vexa-

incs; entra largamente depois no cam-

po das rctaliações pessoacs, attribuin-

do os mais nefandos propositos aos

.i ' em Pariz Slousieur JS.. ¡JO-:existe no Porto hu. muitos annos uma Caçoada nos parece tudo o que s. ex.“

i'iniixortanto companhia exportadora, e disse tão emphaticamente!

lrepresr-,ntaiitc dbutras, que tiveram

enormes orivilegios, e subsidio de reis

150:é)l)U:)Ui)U por 21) aiinos; que arre-

cadou e nao sabemos seja deu conta¡ subsidio e garantia de juro, em que se

ao governo das sobras, como lhe or- comprehende tambem a dispensa d'im-

denava o artigo 21) da lei de 21 de postos. l) subsidio, porém, deve certa-

maio de 1843.

Sc o governo não tem exigido es-

tas contas, parece que não é acto de

generosidade da parte do sr. Lopes

Coelho, que ouvimos ser um dos dire-

ctores dlaquella Companhia, asseverar,

sem prova alguma, a cri/'Italia comia!

proposição de que o governo tem por

tim inutilisai a iniciativa da cidade do

Porto l

Mas como combater a convenien-

cia das companhias, que dispõem de

eapitaes, que nem sempre tem ao seu

alcaucc qualquer particular?

Então vão riscar-se dos livros da

sciencia economica tudo o que se tem

esoripto em sentido contrario e passa

geralmente como ineoutestavel '3

Não é a uniao, que faz a força?

As companhias viticolas são um

bem, como são as de tecidos o tantas

outras que se tem estabelecido entre

.nós e no extrangeiro. (Í)commercio dos
r. .

vinhos, se é excepcional, porque exige

grandes capitaes para se fazer couve-

nienteinentc, mas isso mais convence

da conveniencia das Associações viti-

colas. Sustentar o contrario, é tornar

bem claro que em logar de estuda' o

problema na sua mais larga orienta-

ção, se não sae do campo das rccrimi-

nações, que a ninguem aproveitam. As

companhias não inutilisam ainiciativa

dc ninguem, porque, se os individuos

que não fazem parte das que existem,

não podem concorrer com elias, nada

obsta que so constituam tambem em

Associação, se esse é o melhor reme-

dio. Não podendo, pois, combater leal-

niente n'estc campo, queixam-se do mo-

nopolc'o, como se fosse essa a verdadei-

ra qi estao l

Quem se illudc ja com essas ridi-

culas explorações? Admiravel ¡Monopo-

Zio L'- aquelle, de que todos podem

livremente aproveitar l

III

No terreno de coneorrencialegilé-

seus advel-smios_ Volta, ainda á (Wes- ;na as no'. .ts companhias estão em peo-

çâo os que depois cxportassein. Qiei

l

tão das marcas, a que ja anteriormen-

te alludira, e diz que a disposição do

governo a conceder nzarca (ig/iria( a

quem quizer usar d'ella é uma caçoa-

da., porque a Companhia tem um bo-

'nu-s de lõzODOà'OOO, e a isenção de to_

das as contribuições, o que se não cozi-

cede aosparticulares. E conclua com

chave d'oaro. atliruiando que o tim do

governo é inzotált'sar a iniciativa d'a-

ça os commerciautes.

A isto devemos crêr se reduzem as

queixas do comniercio de vinhos por-

tnense, porque ninguem mais ali fal-

lou, e as palmas da assembleia signi-

ficam plena approvaçdo d'aquella aren-

ga, que esta por certo muito longe de

significar n discussão sisuda de tão

momentoso assumpto. Não lia ainda,

muito tempo, porém, que foi larga-

mente distribuido um impresso diri-

gido aos viticultores do norte de Por-

tugal, e em especial da região vinha-

i'es condições ainda que os antigos

os seus estabelecimentos, e fundado o

credito das suas firmas.

Mas a verdade e que para ella pro-

duzir os seus legítimos eliisitos, devem

encontrar-se os concorrentes nas mes-

mas condições com relação a lei, que

deve ser egualmente bcnelica para to

dos. Onle estão. pois, as vantagens e

prãi'ileyáos, que o eoutracto concede á

nova companhia? Isso é que devia fran-

camente discutir-se.

Do auxilio diplomatico e consular

e mesmo do estabelecimento de agen-

cias e exposição permanente de vinhos

nos principaes mercados do mundo, é

inutil fallar, porque ninguem duvida

que nein este, nem qualquer outro go-

verno deixe de prestar a outra com-

panhia, ou particular, as facilidades,

que para 0 seu commercio lhe podem

d'aqui resultar.

Com referencia ás marcas não são

,conneicnites que já. teem creados

Que resta pois '3

IV

Pura e Simplesmente a questão do

mente eo 'ceder-sc em relaçao ao mo-

vimento da companhia; é de 15 con-

tos para um capital de 10000005000

réis, o que pouco vale, porque d'csse

mesmo movimento o paiz tira directa-

mente vautugeus em cifra equivalente.

alem das indirectas, resultantes do inc-

lhoraincnto das condiçôes do productor.

b'e a exportação é uma necessida-

de de todos reconhecida, o paiz não

póde, e nem deve negar-se a. fazer os

sacrifícios que forem necessarios para

a augmentar.

l) subsidio é um premio á expor-

tação. U que respeita á. contribuição

industrial e de registro, é tño insigni-

ficante que nào merece a pena de dis-

cutir sobre este ponto.

Pequena é essa compensação para

o encargo de manter exposição per-

manente de vinhos nos principaes mer-

cados do mundo.

E não constitue um privilegio, por

que não se negam e nem podiam ne-

gar-sc as mesmas vantagens a quaes-

quer outros exportadores em igualdade

de condições, como prevê o art. 7§ 1.”

do mencionado contracto. A unica as-

piração louvavel do sr. Lopes Coelho

é a que respeita á uniao d'csforços do

commercio e da lavoura; mas não para

combater a formação das companhias,

por que isso seria um c-outrusenso, ao

menos para a lavoura.

Pois se, apesar da molestin, que

tem ataca-lo as vinhas, o genero abun-

da e se esta por isso vendendo em bai-

xo preço e a exportação se impõe como

ne -essidaule impreterivel, com que fun-

damento plausível sequer arredar quem

a quer promover 'P

Custa a crér que o illustrado coni-

niercio do Porto não_ veja que, na sua

forma de proceder a este respeito, apre-

sentando-sc como campeão contra um

monopolio visivelmente imaginario,

da logar a poder pensar-se que e elle

que o preten-le explorar em seu bene-

ticio, combatendo aspeiamente toda a

concorrencxa.

Permittam-nos que lhe digamos

que nao veem claro; e parece que os

vapores do Douro embaciani a sua p:-

rspicaeia l

Unamo-nos todos, sim, para com-

bater prlvileyios ou faca-es, que arrui-

nam o commercio jzi estabelecido.

Para o conseguir não temos, po-

rém, fundamento para combater a for-

mação de novas companhias viticolas.

O que devemosi pedir á que as conces-

sões feitas a umas, sejam comnmns a

todas, que se formarem, e se estcudam

mesmo aos individuos que acceitareni

os mesmos encargos. O que devemos

pedir é que o subsidio seja proporcio-

nle á exportação, e que as companhias

possam livremente comprar os seus

vinhos onde lhes convier.

Nada de mmwpolíos legaes, mas

guerra persistente aos defacto, e para

o conseguir é que convem a formação

das companhias vinicolas poderosas.
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nham potentado.

Os (los vinhos mantém fechados os

seus armazons. As tauoarias fecharam

tambem. Allega-se que isto é um sim-

ptoma de descontentamento. Podera!

Para se dizer isso mesmo, é que assim

se .resolveu. Não sc teve em vista res-

peitar a legalidade, nem o commercio

licito, nem as eonvenicncias legítimas

de qualquer classe“da sociedade. Os

preparadores de vinhos ditos do Porto

tizeram os seguintes calculos: «Nós

fechamos, c pomos na rua os nossoa

opcrarios; e quando ;i fome apertar

com clles, ellos farão barulho, porque

nâo teem que comer. A responsabili-

dade ficara sendo d'clles e não nossa;

e quando houver sarrafusca nas ruas,

e alguns !aireni victiinas das nossas

cornbinações, o governo ha de ser ac-

cusado por isso e o eontracto do 5 de

dezembro sera_ annullado, quer o ini-

nisterio queira quer não queira. I

E' este o plano, mas quanto á bal-

deaçâo, tomaram-se providencias

citieazes. Além d'algumas dosenas de

barcos que se empregam actualmente

na carga e descarga dos navios, estão-

se construindo pontilhões, para faci-

litar este serviço. D'aqui a pouco a

greve dos donos dos transportes cahirá

pela base, e elles terão compromettido

o futuro da empreza, que sacrificaram

em homenagem aos dos vinhos. Como

se vê são estes ultimos que teem mo-

vido os cordclinlios. Ninguem mais

quer a responsabilidade de tantos dc-

sastrcs acumulados.

No entretanto e para notar um

facto, que qnasi tem passa: lo desaper-

cebido. Os da greve do rio telegrapha-

rain a um deputado :laopposiçà'n que

é funcciouario graduado das alfandc-

gas, comuninicaudo-liie a actitude que

haviam tomado e pedindo-lhe que lha

sustentasse com a palavra. Consta que

o mesmo deputado respondem aos gre'-

risías que preserverassem no intento.

(“e é verdadeira a versao, o que pomos

em duvida, a rCSpOsta seria uma provo-

cação a desordem, e por tanto um con-

selho dado contra lci por um legisla-

dor, que é ao mesmo tempo emprega-

do do esta-'lol Quer dizer, teria ido tão

longe o facciosismo partidario, que se

esquecessem totalmente as regras que

impõe o dever dc respeitar a lei e os

poderes constituídos l

Queremos aoreditar, que tal tele-

gramma é apoorit'o. Preferimos este

convencimento,a concluir, que andam

tão baralhados os principios, que até

os elementos oliiciaes chegam a pré-gar

a auarchia, que outra cousa não é a

grévc caprichosa, insusteutavcl, dos que

nada sotfrem com a execução do con-

tracto de Õ de dezembro, porque nada

teem com a companhia vinícola, nem

com a questão da sellagem. E' a maior

aberração d'estc episodio tristemente

celebre, em que a ganancia de meia

duzia explora a credulidade ou a igno-

rancia dos outroa.

Felizmente que já não são preci-

sos barcos para a baldeação dos na-

vios. Tudo se dispensa, e os grevistas

reconheceram ainda que tardiamente,

que é sempre mao olfeiider as leis, e

querer impOr-se pela força ao governo

da nação.

aos inanejos dos interessados, porquelposta dos distint-,tissimos engenheiros Adol-

não Obtempera ;'s suvcstões de ne_ plio Loureiro. Sousa Comes, o Lucumo
C
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mões de Carvalho.

Está, pois, resolvida a questão da

Barra de Aveiro, a capital questão da

nossa terra, a questão que, se em pri-

meire logar se deve aos nobres c po-

tentes ex'forços dos mais notaveis filhos

dlAveii-o, srs. dr. Francisco de Castro

Mattoso, Manuel Firmino d'Almeida

Maia, e dr. Barbosa de Magalhães, á

generosidade e abnegação do sr. Emv-

gdio Navarro-o mais activo, o mais

energico e o mais benenicrito ministro

dos quantos tem sobraçado a past-a das

obras publicas; em grande parte se

deve tambem ao illustre redactor do

Parlamento, talento jornalístico de pri-

meira força, que a ella votou todo o

enthusiasmo da sua mocidade alegre,

todas as dedicações da sua alma gran-

de, todas as aspirações do seu espirito

cmprehendedor.

Foi esta importante questão que

originou a fundação do Parlamento; a

elle se deve, pois, na sua quasi totali-

dade, o beneficio que o governo acaba

de fazer-nos, nomeando a conimissao

dc engenheiros que vem já estudar o

plano, dando-se depois de empreitada

aexecuçâo d'essas obras. Como o colle-

ga diz no seu supplemcnto do liontem:

nada mais temos a pedir e a desejar.

Ao bando de garotos que, por ha-

bi to de educação e sentimentos de cos-

tumes, nos ladra ás Vezes ás botas,

responde assim, e só assim, o partido

progressista local.

Aos nossos concidadâos, a todos

os( que deseja 'am tão importante nie-

lhoramento, a quantos se interessavam

por tão justa causa. as nossas fclicita-

ções. Ao governo, a Emygdio Navar-

ro, a Castro Mattoso, a Manuel Firmi-

no, a Barbosa de Magalhães, os nos-

sos agradecimentos, como bons filhos

d'esta terra.

.._..__›___---
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Lé-se no Día. :

«A opposição brinca. Amos-;ou o gover-

no, para quando se abrisse o parlamento,

com um terrivel ajuste :lc PJIM'JS, do contas

novas o contas velhas jil¡ liquida las, que obri-

garia o pair. a sentoucetr a bauca-rôta do

moralidade, do sciencia administrativa, do

tino linnnceíro, de cohcrciicia politica, da

situação actual. Abriu-so porém o tribunal,

funcciona lia quasi um mez, e os terríveis

ascusaloros. os implacavois li( uidatarios,

vão matando o tempo, a dignidade do par-

lamento, as esperanças dos sous partidariOs.

em patusmdas do palaufrorio, apepinações

do regimento n apuramautos bysantinos de

questiuneulas e incidentclhos. Os Eolos, que

proinettiam tempestades, sopram bola¡ de

sabão ln

Está descripta a opposição por mão

passado na camara, c o que se espera

succederá até ao tinal da sessão. Os dis-

turbios parlamentares exprimiam a au-

sencia total de razão. Era preciso fazer

barulho, e por isso houve sessões tem-

pestuosas por causa de uns protestos

mal cabidos. Tudo pequeno, como se

n'este paiz tivesse descido a craveira

da intelligencia e da aptidão.

Somma e segue.

+-

turu Dl) “HDD A0 .ll-IMS

FOZCÔA, 28 DE JANEIRO os 1889.

Caro amigo :-Primeir0 que tudo

a tua preciosa saude. Serve esta ara

imposta do sêllo.-l-Iecebmn-sc aniuiucios annuaes, mediante contracto especial.

 

porque me interesso bastante por es-

se pobre diabo que me favorece de vez

em quando com o seu quartilho.

E' verdade, não tenho lido a Pro-

vincia: segundo me consta ha bas-

tante tempo que não traz nada. Os ho-

mens mudaram agora para o Jornal da

Man/ui. Disseram-nie que esta ultima

correSpoudencia vinha furiosa contra'

atua pessoa por causa das tintas, dos

brincos e das mantas. Aqui para nos

que ninguem nos ouve: aquillo é tudo

verdade. Tu bem o sabes. A tua de-

feza no Jornal de Notícias não devia

ter apparecido porque te compromet-

teu ainda mais. Falias no negociante

Centeio quando elle é carpinteiro e

que por isso nada entende do tintas. O

que elles desejam saber é onde estão

essas tintas que não apparecem ou on-

de se gastaram. Deves-lhe responder

com factos e documentos verdadeiros

c não como agora fizeste, porque foi

uma defeza porca. Estuda bem a ques-

tão e vê se lhe das alguma sahida ai-

rosa.^O Julio terá. tenção de reclamar

este anuo contra a conta da camara,

assignando o Chioto ?

E” de toda a convenieneia que as-

sim seja, para fazermos valer a nossa

auctoridade e causar algum susto. O

tribunal (lá-lhe provimento no recurso

porque não pode deixar de ser; toda-

via, assim deve proceder toda a oppo-

siçao que se presa.

Vou terminar pedindo-te desculpa

do estylo d'esta carta não ser mais

levantado, mas como sabes, é o proprio

porque é familiar, assim como que não

deixes de me responder a todos os meus

desejos e o mais breve possivel.

Obsequiarás muito o teu

Trade.

”*Íiiiíutumt

À'otas da. carteira.-

Foi apresentado paroeho na egreja de

Pias, concelho de Moura, o nosso ami-

go e digno prior de Santa Clara a Ve-

lha, concelho de Odinira, sr. Adriano

Ferreira Netto.

Felicitando o illiistre sacerdote,

felicitamos os habitanth de Pias pelo

digno pastor que vão ter.

-- Jú regressou de Vagos o nosso

amigo e inteligente collaborador, snr.

Silverio de Magalhães.

-- Está quasi restabelecida o filhi-

nho do nosso querido collega de redac-

ção, sr. Firmino de Vilhena, pelo que

sinceramente o felicitainos. Foi uma

laringite aguda que o prostrou e que fe-

lizmente a medicina combateu a tempo.

-- Estão hoje n'esta cidade o nos-

so bom amigo e honrado proprietario da

Casa Africana, de Lisboa, o sr. Antonio

Nunes dos Santos e sua ex.“,esposm

Acertada nomeação

--Conlirmou-se a nomeação a que ha

pouco se referiu o nosao estimavel cor-

respondente da capital, pois foi des-

pachado segundo official da direcção

geral dos proprios nacionaes, no mi-

nisterio da fazenda, o nosso presado

amigo, o sr. dr. Augusto Correia da

Silva Mello, que exerceu muito digna-

mente o logar de administrador do

concelho d'Ovar, que lhe deve assigna-
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lo. E ao filho do Garcia, o taberneiro, lgncira 'nomeou nova connnissão para

é certo estar-lhe promettido outro lo- a Miserieordia disséiam. cheios de em-
, . a 1 n n l

gar d amanueuse i Peço-to m'o digas boba, que tinham Slllo ellos que a ha-

viam inspirado, que era toda da sua

gente estreme, etc., e botáram fogue-

tes d'alcgria; mas como a mencionada.

commissão não subscrevc talvez ás

exigcncias da barriga dos c/mpístas,

porque tem uma norma de proceder

muito correcta, já cm altos berros pe-

dem a eleição l A sua gente já lhes não

serve! Ora entendam lá. estes politicos

de funil. . .

Sorteio nn¡litar.-Proce-

deu-se no dia 28, como estava deter-

minado, no concelho d'Ovar. ao sor-

teamcnto dos nianeebos recrutados no

anno de 1888. Alm-sai' dos inanejos da

gentallia do regula do .muto-grosso,

houve completo socego, em vista das

convenientes medidas adoptadas pela

auctoridade.'

b“allecimento. _flui

merara, aos estragos da devastadora

febre que assola aquellas longinquas

paragens, falleceu, lia tempos já, o

nosso patricia sr. Antonio Pereira da

Costa. Biaia, capitão de marinha mer-

cante, e um caracter honesto e bon-

doso. \"oltava á. patria no proprio dia.

em que adoeceu. Ena novo ainda, ca-

sado ha pouco mais de dois annos, e

geralmente estimado em Aveiro. Sen-

tindo o seu passamento, porque era na

verdade um boni moço, damos os pezap

ines asuas virtuosa esposa, mãe e mais

familia.

O a 'Elritáo a .-Soube-sc na_

tarde de sabbado n'esta cidade que an-

dava fóra da barra um rebocador, que

tinha vindo do Porto, a tim de condu-

zir para ali barcos, pata o serviço da,

carga e descarga dos navios ancorados

no rio Douro, em conseqUencia dos do-

nos dos de lá. se acharem em greve.

O vapor não pondo entrar então,

mas entrou na manhã do dia seguinte.

Era o 'Il-iate, de pequenas dimensões,

e trazia a bordo o sr. Brito, emprega-

do da alfaiidega do Porto, para contra-

etar os barcos que fossem precisos. De

accorth com o sr. governador civil,en-

carregado da delegação, e o nosso pros.

tante amigo, o sr. .lose Pereira Junior,

foram counprados iinnicdiatameute 12

los maiores barcos, chamados do Al-

boi, e postas á sua disposição outras

tantas salclms da barra.

Na manhã de segunda-feira saliin

a barra o vapor, levando a reboque 6

barcos c G saleiras, tripulados por ho-

mens da Gafanha.

lIontem voltou o mesmo vapor a

buscar o resto dos barcos comprados

c das saleiras. Foi muita gente á. bar-

ra para o ver.

Senhora. (I'Apreseu-

tação.-O templo da sua invoca-

ção, ostentará no sabbado proximo as

mais festivas guias, n'uma decoração

elegante e vistosa de damasco e setins,

abundancia de hinics e ñôres artisti-

camente dispostas no altar da Vir-

gem, a quem a freguezia tributa muito

particular devoção.

Começa a pomposa festividade pela

benção e procissão das candeias, se-

guindo-se a exposição, missa solenme,

acompanhada a grande instrumental

pela orchestra Aveirense, consideravel-

mente augmentada na parte vocal e
.I ' i.. i n: l ".'lsl t. ( ;Ii-i.. D l ' g .v . l ' ' -teiia do Dom o, com o fim tambem de "HH “34'3ng '7-5 0111“?? “i'llfolndas B u“ “la [K A Mm“ ”Eu-Emo te dizei quanto V1“) attribulado neste lados serViços,ese achava ultimamente instrumental, e que executará uma.

¡ n s 4” u .1 I _ ' '1 l. i¡ . g ' 'l i l -.› v. . - .combater a cieaçao da uma compa n que a l“ 111103- A bl í 0 (e JllllhO f h“ “DO“ mundo em que os nesses adversaiios collocado no cargo de donservador do nussa nova, e sermão pelo brilhante_-+

nhia, e ahi se allegain as mesmas ba-

iialidades. Grando tirada sobre a com-

plicada questão dos preços e das maio-

res despezas de grangeio a par da di-

minuição da pI'OdllCÇÃO, o que ali se

aponta para justificar a protecção dt'-

racza, que o governo deve á agricultu-

ra; conclue, porém, que nada se deve

confiar nas marcas de região, porque

é iss.) facil d'illudir, e appella para a

união do commercio e lavoura como

meio mais adquado para a solução da

crise, que se teme.

II

Mas que quer tudo isto dizer?

A estes brados de indignação do

commercio do Porto, a estas violentas

iuvectivas aos fundadores da nova com-

panhia, responde a Associação Real

d'Agricultura na sua ultima reunião,

quella cidade, e que o wopolzoanea

- approvando plenamente aquella crea-

ção, e pedindo outras e a maior parte

das camaras do paiz, approvando' a ini-

ciativa do governo a tal respeito. lin-

tão todos estamos enganados e só o sr.

Lopes Coelho acerta nas suas locu-

brações l

' Deixamos á parte rccriminaçõcs c

discutamos placidamente sem querer-

muito tempo se entregam a esse com-

de 1883 estabelece no artigo 1 e 2 que

todo o industrial, ou commerciante,

tem o direito de assignnr os productos

da sua industria., ou os objectos do seu

comnicrcio, 11511.1th de marcas espe-

ciaes e distinctivas, e bem assim de as

fazei'mrimbar pelo Estado, sujeitau-

do-se as condições e formalidades que

a lei prescreve.

No artigo .3 se trata de definir es-

sas condiçoes o no n.“ 3 se declara

que, quando se indica o paiz, região,

'ou localidade de producção, deverá.

conjuntamente inscrever-se a respe.:ti-

va fi'rina commercial, ou o seu nOme

proprio; e no n.“ el se accrescenta eni-

iim que todo o fabricante de ein/cos,

que na sua marca indicar o paiz, ou

região productora, deve, além diisso,

accrescentar o nome da quinta, onde

o vinho foi primitivamente preparado.

ou da frcguezia onde essa quinta fôr

situada. Do carimbo otticial, portanto,

podem todos aproveitar-se.

Conforme o artigo 10 estabelece

elle apenas a presampção loga-l da au-

thenticidade das marcas a que se ap-

plicar.

Ora, o que se encontra no contra-

dos arnzaze'ns agaitdcgados, que é um

 

  

   

..i otimo no BrT

A ordem substituiu a anarchia e

os successos recentes como que fazem

esquece-r os factos que passaram ,-2 his-

toria, e que scria melhor para todos

nunca terem existido. Porque as con-

veniencius de qualquer classe não po-

dem prevalecer aos direitos da socie-

dade, nem. os caprichos e intransigen-

cias de um grupo numeroso e prepon:

derante podem egualmente ter a pre-

terição dc valerein mais que a collecti-

vidadc. E porque ahi se fez exactamen-

te o contrario, o courncrcio do Porto

soil'reu perturbações, cujas consequen-

cias elle mais tarde ha de sentir. Os

conselheiros que o arrastaram a mani-

Foram já entregues na secretaria

do ministerio das obras publicas as

primeiras quatro representações de que,

n'este mesmo logar, dómos conheci-

mento aos nossos leitOres, no numero

anterior d'estc jornal.

Foram 0 illustre deputado e nosso

presadissimo amigo, sr. dr. Castro Mat-

toso, c o prestante filho ,diesta terra e

distinctissimo parlamentar, o nosso

bom amigo, sr. dr. Barbosa dc Maga-

lhães, quem, eoin a mais provada bôa

vontade e com o mais fervido interes-

se, se prestaram a apresental-as ao no-

bre ministro, e a quem s. ex.“ respon-

deu, nos termos mais lisongeiros e na

expressao mais penhoraute e digna de

louvor, que, no grandioso plano de

festações, contrarias á sua indole con- melhoramentos nacionaes que a sua

servadora, eollocando-o fóra do trilho, prodígiosa actividade concebe para o

que nunca devia ter abandonado, são seu paiz tinha logar reservado e lhe

irresponsavcis. porquc'jogani de porta merecia a sua mais alta consideração,

como batoteiros experimentados. a causa porque pugnamos e cuja pa-

_Não foi por tanto a questa-“ro da scl- triotica iniciativa tomou a peito o nos-

lagem que alvoroçou os espiritas, nem

ella iria tao longo se não tivesse a im-

pulsal-a a famosa questão da compa-

so illustra-lo college. do Parlamento.

Ante-homem a noite recebemos dos

srs. drs. Castro Mattoso e Barbosa de

nhia vinícola. ;ls casas que teem o uio-= Magalhães os seguintes tolegrammas:

nopolio d'ests ramo de commercio, com

se a lavoura nacional podesse ser @Ti-l

CAMPEÃO ms PROVINCIAS-AVEIRO

nosso presado 'soil-:ga do Parlamento,

 

  

  

politicos passam uma vida toda cheia

de prazeres e felicidades; tudo lhes

corre bem: o governo promette largos

annos de vida. Eu afinal sou um des-

graçado em toda a extensão da pala-

vra; nunca soube o que era governar

porque tenho estado sempre debaixo.

Não nie queixo de ninguem mas só de

mim; a minha cabeça nunca teve um

bocadinho de juizo.

Caro (mziyo:-Vão-iiie faltando os

recursos pecuniarios porque tambem

me faltam os leccionandos. Como sa-

bes o Silvano tirou-nie os filhos da

aula. Não deixou de ter razao por can-

sa do que tenho escripto contra elle:

todavia, em primeiro logar está. a po-

litica por quem sacrifico tudo. Peço-

te que continues a dispensarcs-inc os

teus amplos favores, bem como o Luiz

Bernardo d'Ahneida, o Freire e o Fe-

lix. Depende de vós todos porque sou

um miseravel.

Segundo me consta está breve a'

ser creada a cadeira de ensino coni-¡

plementar. Sc assim for declaro-toque!

ficarei reduzido a mizeria. A fortuna¡

é minha inimiga tigadal; nunca me

entrou em caza senão quando respondi

ligencia nos tempos que vão correndo.

      

 

registo predial na comarca de Villa

Nova d'Ourem. Não lhe falta compe-

tencia, nem intelligencia, nem erudi-

ção e inteiroza de caracter para o des-

empenho do* logar, em que foi provi-

do, e por isso o seu despacho honra

muito o nobre ministro da fazenda,

que o referendou.

Ao nosso amigo apresentamos os

nossos mais sinceros parabens.

A plantação das: (ln-

nas.-U illustrado silvicnltor, sr.

Egberto de Mesquita, nosso patricio e

amigo, Numa das suas ultimas visitas

:is dunas (13:38'. Jaciutho, cuja planta-

ção dirigiu', trouxe dois magníficos

exemplares de pinheiros em miniatura,

que nos provam um magnifico resul-

tado nas experiencias a que procedeu.

Este excelleutc resultado honra sobre-

modo o digno e intelligcute silvicul-

tor. a quem sinceramente felicitamos.

A” Conlpauhia. dos

Caminhos de Fern-0._A

estação d'esta cidade, além das pessi-

mas condieçôes em que toi'.repai':ula,

não tem a luz preciza, nem sequer a

sufiieicnte, para o seu importante ino-

vimento. Já que se nâoattendeu, á tão

e honrada familia Mello, d'Agueda.

orador sagradof o rev. sr. José Maria

Castelão, abbadc de Santa Eulalia de

Besteiros, que tambem pregará de tar-

ile. Um apreciavel tenor de Coimbra

cantei-á uma bonita aria e uma Ave-

illa-n'a, assim como a musica apresen-

tará novas e formosas S_$'ill[)llOl'liíl›S.

Com tacs e tantos attractivos a festa

promette ser cxplondorosa, conservan-

do assim as suas gloriosas tradieções.

'Plusat-:ro Livcirense.

-.\ recita dada no domingo pela '1wou-

pe Drama-tica Avai-remo, Correu muito

bem, como era de esperar. São todos

rapazes de habilidade, com notach vo-

cação para o theatro. N'um dos inter-

vallos, o sr. Camillo Vieira, recitou

uma poesia. sendo l'reneticamentc ap-

plaudído. Por essa occasião,'o sr; Dum-

te Silva. digno ensaiador da troupc, of-

fereeeu a mesmo. uma linda coroa. As-

sistiu a philarmonica Aveirense, que

tocou com esmero muitos trechos do

seu escolhido rcportorio.

Aos interessados.-O

sr. recebedor da coinarca_d'Aveiro aca-

ba de enviar-nos oise'guintc :

AVISO . A ›

O Recebedor da comarca d'Áveiro
'- mos saber se os commerciautes falsiã- cto de õ de dezembro é isto mesmo, excepção de duas ou tres, tem feito os T t _ __ t ,i 1 J t no tribunal e fui absolvido. Um d'es-i urgente necessidade de se alargar e faz publico¡ que termina ámmhã o

. ; ' t n ue or'ue 'no artio-o 7 sadeclara ue a maiores esfor .os ara e não vi o' e “1”ng a” reprmanjaç'” (a u“ a . ' ' - ' .i . i ' " . › " ' - -' -051m O* d“.nlwsy IO“ as_ V311_age s_q Em q hi da, t b bj_ _q__ l j ”t d gd là má_ E “s“ Geral, da Junta' de Pamdua da Ve,m Cruz, tes dias peidiemlc ?galo carceleno 'l estender o edificio, poiqueo niomneu- prazo_ para; a cobrança_ voluntaria das

111550 Pó 0:11 tel* magmÊínos (1110 90m' v_ 1119““, a' llCIfHIFS a e (+017 PJ“ 05 0 C Sure o e _ e ezrem 10. como a a do Parlanwm o pescadorm_ g_ ex.: O medica quantia (C .-.3000. Ja vês, to davupara isso, _mandem ao menos contribu'içoes predial, *mduistrial e de-

, ' prum os Vinhos das regioes que lhes un 10s L0 regiao Já acreditada, ou a os seus cominismonados nada conse- Ministro, assegurou-ma ter por Aveiro a. pais, quanto a sorte me persegue. Só substituir os candieiros, que são tal- cima de juros de 1888.

. convém, e os exportam puros ou lota- acreditar Com o nome, ou marca da guiram do governo, servn'am-se como maior coiJ-sltlel'açê'o e VM nom'õãr_ a (30111- me resta a esperança de ser nomeado vez seculares, pm. outros que dêem ' Aveiro* 29 de jáneím de 1889.

doscom outros, preparando assim os região, armazena alfandegados, sujei- ariete dos niercadOres de lãs e algo- , mf“ão "1 “genhmob r1“0 “tada“ em“ bm' escrivão da administração quando esta a luz precisa. s woückw da Ran.“
'., - . 'q . ,ç ñ_ 1°-_ .r d . . . _ . - g 1 s _- d _ ¡vidado o plano das obras da Baum. - ,A - , . _ , *V ' _ a anf-

qne encontram mais facil GODSUIHL OI. tos t sea isaçao o govei no, e no ai- does, t Os negociantes e modas econ- dia (db/_m gente em, e se vos nao faltardes d vos_ Desnleundortugum mr_ Em 28I_Na remnão de ,m ore¡

Mas uma companhia, ou uma dii- tlg'o 9 accrescenta: que a companhia fecções, bon corno dos donos dos bur- __ J l ° sa promessa. Creio que não faltarcis. naes, por. mal informados, teem dito celebrada hontem, a assembleia i'esolz
, zialde companhias, que se organisem tçrá uma março propria, distineta, e cos que no Douro fazem a carga e des- PRESIDEXTE DA CAMARA MUXICIPAL Já me chegou aos ouv1dos que teu cu- que o nosso amigo, o sr. dr. Augusto ven que A Liga. 'dos Lavradorcs do

. - ' n ' "° - a '< - ~ o "- - y - - ' . . _' , ' ._ v ' "1- . ç
_ gaia commercmi emt vitalipsú pao 1p: :16:81:de 130::: ::502: 3353801:? :sig: pacata;::ae1sluptos:1 ;1 Íaquelào pci- Auezm ç nhado seita nomeado escriv ãot da' ad- (30113313. da ;ilvzli Mello, que fo¡ despa- Donro procedem: como melhor enten-

- .ao'-i ' ' '- .nir. a ~--›.. . - -- - ,-_-. _n L .- -_ gO em _tei ps mesmos 1:11:00?“ io p;1d:3m dueto" que Leigormrc ç p vergir ao mesmo teglpo ::íãràsoecçn Fm h018 nomeada uma commlssão meu_ inintzstialçqp etque issc; eia pppido j (, raso older¡ _dos Pl'Opl io.; unem( âesÍIcoqàãa a companhia dos yinhos
gm, 355m¡ a expor, ç¡ , i s, _ . -. . . . ' s es, ganha-,ms para estuda, o plano das obra, seu e e ni ivamen ereso o. j. ao nae , como izemos noutra noticia, - o to uro, visto nunca ré¡ -.

_L ,› pelos seus cxtorços abrir novos iner- precisamente a applicaçao dos elementos, o governo recuuria em seus da Bam; &Avon-o. acreditei porque confio plenamente em filho do nosso dilectoamig-o, o gr_ dr_ conta dos seus news ao mó_ E 6 '

_ cados, seguindo mesmo os exemplos preceitos consignados na citada lei, proposrtos sacrificaudo-lhes a viticul- MattOSO- vós todos. Como sabes esse logar de- Albano de Mello. Hs. engano. O sr. para isto e parnauferirem grs.)ndos lu-
i ' "- v . - a. n' r' .. .'.' . .' , . ~ - - - - ~ - ~ . .

' de que tanto alardeiam os que ja lia acurescentando apenas a fiscalisaçao tuna. do pMZ á. febre da ganancia, como. Hontezn de manha enviava-nos o manda muita circumscripçao e intel- dr. Mello nada tem com a. conhecida ::ros do seu commcmm, que elle¡ com.

- ,batem a criação de novas companhias,
marcio? Não é a concorrencia o effeito privilevio -negativo para a companhia, plorada exclusivamente pela oligar-' o seguinte : Ora., ten cunhado, quasi que não sabe Não se entendem3-09 temendo que elias a vãogãrontar!

necessario da apphcação do trabalho porque a citada lei de 4 de junho de clna do syndicato Audressen & 0.“. AO PA,,,lWEN,.,,__AVE,RO fazer o seu nome;éum pobre seriguei- descarados embusteiroa, que ahi gner- PublicaçõeBJ-'a-Recebemos
1883, nem isso mesmo exigia. Mas em Eis o i'nobil de todos os desaguisados, ro e negociante fallido que só poderá, rcáram infamemé'nte as irmãs hospita- e agradecemos as segui''nteli

”1 de que tanto se ufunam ?
Está publica la a portaria. nomeando a

  

 

“Se preferem o traballio individual logar de discutir n'esre terreno o sr. que ha quasi um mez se teem (la-lo no commgàão Bump ,¡ 1 f habilitar-se para amanuenso da ca- leiras-e a. administração ue as ad 't-l _Of ' nl ° ' 5d -- _ , _ , , . _ ,_ . i . . ga a ,e mr o rojecto q uu ascxe on. 1 o Zhatmm
@balho das companhias, admira Lopes Coelho, assevera que estas lsci- Porto, ciqa papulação é indiñ'erentelpm o. melhi_i,,,mmm da 33m, Ê' ma- l A
..o -a-

_pe uma, logar que hoje exerce o Camil-,tim quando o ar. conselheiro Espe:: ;rw-mn”, de a, pompa.

á _. _ 7 i



-- n.° 25 daBibliothecaUniver-

sal Antiga e Moderna, o Víohbzo Mys-

terioso, de Hoffman.

titnem assim fresco e pomposo á ama bicioso, que sopra a desordem na

real, que nada mais faz do que dar- rua e tem a audacia de intimar e
lhe o seio, passeial-o e level-o ao collo comminar o governo para ceder às

a degredação moral dlum chefe de par- do, ou as fabricas tem de cessar a sua

tido que apresenta memoriaes á asso- lnboração, ficando os Operarios a mor-

ciação commercial do Porto para que rer de fome.
(ie Chypre, contos; está ás cerimonias officiaes. suas especulações e aos seus des-

publicado'o n. 1 desta formosa pu- Finda a toilette, sua magestade bé- mundos.
blicação, que recebemos com prazer.

O numero presente, n'um belle volu-

me bem impresso a vermelho e preto,

traz apreciaveis contos de Catulle Men-

dés,_-e§mcrad_amente traduzidos por o

sr. Luiz da Silva. Esta publicação, que

sahirá semanalmente, promette publi-

car os melhores contos dos principaes

escriptores do genero, como Armand

Silvestre, Theodore de Bauville, Guy

de Maupassant, etc., etc.

bé _passa aos aposentos da rainha e O governo não quer ceder. O
assiste por vezes ás visitas matinaes governo não pode, não deve ceder.
dos_ ministros e dos membros da fa- Se a commissào do Porto entendia
unha real. que a lei do sr. Hintze Ribeiro, que

A's vezes, durante estas recepções, tornou obrigatorio a sellagem, é at-

bate furiosamente com as mãos sobre tentatoria dos interesses do com-

a's mezas e está sempre inquieto, por- mercio lícito, porque não represen-

que sua magestade é extremamente tou ao governo pela forma por que

nervoso. _ toda a gente selhe dirige, como

«Por vezes, a mamã e a ama dis- respeito que se deve aos poderes

Os_ preços diassignatura são: tri- manda tem por elle uma. ternura ex-
niestre 500 reis; semestre 900 reis, tracrdinaria e quando sua magestade

avulso 50 reis. Assigna-se na redac- chora quer level-o comsigo immedia-

ção do Imparcial, Lisboa, Rua Serpa tamento. Um dia, a marqueza de Au-

putam-nb, escreve Mondragoa,-~Ray~ publicos e com a eortezia usada_

entre homens medianamente edu-

cados E'

Porque não se manteve na linha

neutra do interesse puramente com-
Pinto, n.° 13.

- 0 Açqfate de Costura, publica-

ção quinzenal; está publicado o 11.'

16, que recebemos. E' uma publica-

ção que rccommeudnmos ás nossa lei-

toras, porque a ellos é dedicada.

-- A Moda Illustrrzrla.--Este men-

sageiro das modas parisienses para se-

nhoras e creanças continuará a man-

ter seus antigos creditos, em primeira

mão os figurinos de vestuario, modelos

de chapéus e penteados e uma grande

variedade de desenhos, tudo o que ha

de mais elegante e de mais fino gosto,

recentemente usado pelo grand monde

da famosa capital que sempre decretou,

e decreta ainda a moda em toda a Eu-

ropa, em todo o mundo civilisado. O

interesse das indicações que sobre a

especialidade contém a. parte littera-

ria, bem como as diversas secções de

leitura verdadeiramente amena, cuja

collaboração é devida. a primorosos es-

criptores dão á Moda !Ilustrada um

cunho accentuado de utilidade e de

variedade, qiie a tornam iudispensavel

a todas as familias. O numero que re-

cebemos corresponde no dia 15 do mez

corrente.

Cadu numero consta de 12 pagi-

nas, 8 das quaes inteiramente cheias

de gravuras, uma folha de figurinos

coloridos e outra de moldes, custando

apenas 200 reis. Assigna-se na rua da

Atalaya, 40 a 52, Lisboa-No Porto,

Praça de D. Pedro, 127, 1.° andar.

Despachos adminis-

trativos.-Effectuaram-se os se-

guiutes:

Bacharel José Antonio Forbes de

Magalhães, exonerado a seu pedido de

administrador do concelho de Bouças.

Antonio Joaquim de Oliveira e

Castro, exonerado a seu pedido de ad-

ministrador substituto do concelho de

Bouças.

Antonio Lopes Carneiro, nomeado

para o referido logar.

_Bacharel Francisco Eduardo So-

lano de Abreu, nomeado administra-

dor do concelho de Abrantes.

Joaquim Anthero de Oliveira Lu-

so Junior, subdito brasileiro, natura-

lisado portuguez.

I)espachos (l e co r -

veios e telegraphos.-V -

rificaram-se os seguintes :

Accacio Moraes da Costa, aspiran-

te auxiliar do quadro de correios do

Porto, transferido para o quadro de

cor 'eios de Lisboa.

Alexandre Antonio Pereira da Sil-

va, aspirante auxiliar com exercicio na

direcção de Villa Real, transferido pa-

ra o quadro de correios do Porto.

Estevão Netto de Almeida, exone-

rado, a seu pedido, do logar de encar-

regado da estação de Carrascos, con-

celho de Torres Novas.

Maria da Piedade Betttenoourt, no-

meada encarregada da estação de La-

gens de Pico, districto da Horta.

'Joaquim Antonio de Padua, no-

meado distribuidor supranumerario do

concelho de Villa Verde.

Antonio Fernandes Gomes, exone-

rado do logar de distribuidor supra.-

numerario de Lisboa por não poder

accumular as funcções dieste cargo

com as de servente da direcção geral

dos correios, telegraphos e pharoes.

Zacharias Caldeira, idem, idem.

Antonio Isidoro Mayer Guerreiro,

aspirante auxiliar do quadro para o

serviço de correios e telegrnphos fóra

de Lisboa e Porto-_transferido por

conveniencia do serviço, para o qua-

dro de telegraphos da administração

dos correios e telegraphos de Lisboa.

A viuva de Frederi-

co III.-Um jornal inglez relata

gerbe foi testemunha dluma d'estas

scenes.

A rainha queria mostrar o filho á

marqueza e como ambas se dirigissem

para a porta da nlcôva de Ati'onso

XIII, Raymundo interpoz-se familiar-

mente :

»- Não se pode entrar. Dorme!

A rainha o a marqucza retiraram-

se sorrindo e Marin Christina disse:

-- Que quer? A monarchia,está

nas mãos d'esta aldeã..

lâaleia. monstro. - Em

Copenhague está exposta uma baleia

que foi caçada perto da ilha. de Fio-

nia. Este monstro marinho tem 22 me-

mercial .P Porque se alliou aos ora-

dores incontinentes, que fazem das

zor'as do caminho de ferro tribu-

nas de diseursadores incendiarios?

Comprehende-se. Porque não

foi o commereio que se dirigiu ao

governo; foi a politica intransigen-

te, facciosa, desordenada, que in-

ventou e animou o movimento pa-

ra põr em cheque o prestígio da

auctoridade. F01 a incontinenciu

das facções que se serviu do com-

mercio, como instrumento de pai-

xões ruins, para descontar o prin-

cipio sacratissimo da lei, e desan-

   

  

  

  

tros de comprimento e pesa 35:000

kilogrammas. A baleia vao ser parti-

da: a gordura e o oleo serão postos á

venda. O esqueleto é destinado á uni-

versidade de Copenhague.

Djleeting. - N'um dos ulti-

mos dias, realisou-se em Valencia um

meeting anarchista, ao qual assistiram

cêrca de 2:000 pessoas; preferiram-se

muitos discursos contra a monarchia

e a ordem social. Um orador pediu a

partilha de bens. Um outro aconselhou

os operarios a que saqueassem os ar-

mazcns e se servissem da dynamite.

Em consequencia de taes manifesta-

ções, o delegado do governo interveio

e dissolveu-se a reunião. Os anarchis-

tas protestaram.

Seguiu-se uma enorme confusão.

Ouviram-se gritos de: Viva a anar-

chia; iazorra a bm'guezz'a. Os agentes de

policia mandaram evacuar a sala. Um

dos manifestantes foi ferido com um

tiro de rewolvcr. A multidão percor-

reu as ruas dirigindo-se para a prefei-

tura, onde o governador mandou dis-

persar os grupos. Restabeleceu-se a

ordem.

Um caso curioso.-Em

uma povoação da província de Cas-

tellon, Hespanhn, apresentaram-se qua-

tro trabalhadores, em casa d'um pro-

prietario, a quem pediram cinco pese-

tas emprestados cada um, por não te-

rem trabalho, nem que dar aos filhos.

O proprietario respondeu-lhes que se

não tinham que fossem roubar. No dia

seguinte os quatro homens voltaram a

renovar o seu pedido e receberam a

mesma resposta. Então atiraram-sc to-

dos quatro a' elle, subjugarum-nlo, e

apodernram-se de 50 duros que o pro-

prietario tinha em cima da sua mesa

de trabalho. Depois, foram immedia-

tamento a casa do cura, a quem entre-

gnram 46 duros, para que os restituis-

sem ao dono, ficando ellos apenas com

os quatro que tinham pedido empres-

tados.

O fumo como nledí-

da hygienica.-No senado dos

Estados Unidos foi ha tempo approve-

da uma proposta auctorisando o 'go-

verno a conceder o premio de ?00:00053

a quem descobrisse um remedio para

a febre amarella. Ora esse premio pa-

rece que tocará a um medico de nome

John Fbrrier, que durante a ultima

epidemia que assolou a Florida ob-

servou que todas as pessoas victima-

das se não davam ao vicio de fumar,

e por isso aconselhou o uso geral do

tabaco de fumo, como preservativo

contra aquella enfermidade. Nos Es-

ados Unidos toda a gente agora fuma

te aguardam-se os resultados d'esta

medida.

Para veia-0 astronomo D.

Mariano Herrera annnncia tempesta-

des e grandes temporaes nas costas de

Inglaterra e da França desde o dia 28

do corrente até 1 de fevereiro, qne al-

cançarão a península iberica no dia 2

do proximo mez. Por cá não appare-

ce signal de tempestade por emquanto.

   

          

   

  
  

   

            

    

   

 

  

 

torar o poder executivo. Foi essa

politica miseravel, odieuta, esterili-

sadora, que faz obstrucionismo nas

camaras e promove tumultos na

praça publica. Foi essa explosão

de resentimentos e de rancores, que

evolucionou o grupo dos descon-

tentes e tentou alurmar a opinião.

Ora, se foi a politica, responda-

lhe o governo com a força descri-

pcionzu-ia de que o investiram tOdOs

os homens de consciencia honesta.

A' annrchia dos espiritos obsecados

pela paixão, opponha o conselho

previdente e as indicações ordeiras

e pacificas.

A' desordem na rua responda-

lhe com a providencia energica e

legal, que serve de garantiu a or-

dem publica e de salvaguarda á in-

violabilidade dos homens series.

Proceda o governo com pru-

dencia, mas com firmeza, porque

o grupo dos agitadores não repre-

senta o povo, porque o povo, que

trabalha, quer ver mantida, em toda

a sua plenitude, a ordem e a segu-

rança publica.

O governo tem hoje mais força,

mais prestígio, mais auctoridade do

que nunca. Todos os que amam a

liberdade e respeitam a independen-

cia do poder, estão ao seu lado

n'est-a conjunctura. E esses tres ele-

mentos, indispensaveis a quem go-

verna, provém exclusivamente da

sua austeridade inquebrantavel e do.

consagra ;ão de justiça, que a opinião

publica tem leito uOS seus meritos

e moralidade da sua adminis-

tração.

Pois use d'elles o governo, no

interesse da collectividade, e conti-

valiosa e mais lidima do puiz.

+

A SBRI'IA

E' do nosso college. do Diario Popular

o artigo que segue:

De varios telegrammas do Porto

tiramos a noticia, de que o sr. Serpa

Pimentel, chefe da serpin, enviou um

telegramma á associação commercial

do Porto, declarando-lhe que, se fôr

chamado ao_ poder, revogará o decreto

companhia vinícola do norte.

se e não se acredita.

grosseira. Supponha-se, com etfeito,

no e a companhia vinícola do norte,

ou outra qualquer. Feito o contrato,

Se a companhia vinícola do norte não

quizer annular o contracto, nem o sr.

Serpa nem pessoa ou poder nenhum,

tem a faculdade de o annular. Portan-

to n'esta parte a. promessa do sr. Ser-

pa Pimentel não passa de burla e bur-

nuará a ter a seu lado a parte mais '

da sellagem e annulurá o contracto da

Não se subeo que haja mais de ad-

mirar n'este famoso telegramma. Lê-

Em primeiro logar é uma burla

um contracto realisado entre o gover-

que liga duas partes contractantes, não

pódem revogal-o nem o poder execu-

tivo, nem o poder legislativo, nem po-

der nenhum, se ambas as partes con-

tractantes não resolverem annulal-o.

ella o faço ministro, e implicitamente

a incita a que pratique mais desatinos

para lhe dar a pasta. O chefe da ser-

pia não appella para. as forças do seu

partido, para o seu prestígio no par-

lamento e no pniz, paras. grandeza dos

principios que defende, para asua elo-

quencia parlamentar, para a habilida-

de da sua tactica politica. nas camaras

e fóra d'ellas. Nada, o chefe da serpia

mctte mem'oriaes para a associação

commercial do Porto a pedir-lhe pas-

ta em troca de promessas mentirosos.

Que diria Fontes, se podesse voltar a

este mundo, e visse a ignominia a que

um chefe fraco e inepto reduz o que

foi seu partido. O illustre chefe da

regeneração não era pouco ambicioso

do mando, nem isto é censura. Mas

nunca recorreria em caso nenhum aos

meios rediculos de que lança mão o

seu pretenso suceessor. Trabalhava,

lidava, luctava ou para manter-se no

poder, ou para conquistal-o. Mas não

usaria em caso nenhum de expedien-

tes, que a condemna e que o senso

repelle.

Tudo é, porém, conforme. O chefe

mendiga pastas por associações com-

merciaes; os soldados apenas sabem

fazer tumultos parlamentares. E ca-

da vez á força de incapacidade se af-

fsatam mais de conquistar suspirado

mando.
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A MES““ Ill) Pill"“

E' do nosso illustrodo college do Canin¡-

bricense, que não pôde ser tido por affecto

a actual situação politica, o seguinte artigo¡

j Por varios motivos sympathisámos

com a cidade do Porto; mas principal-

mente pela sua pronunciada dedicação

ao trabalho e por ser alli que se pra-

ticaramcm1820, 1828, e 1832 a 1834

os mais illustres feitos a favor da cau-

sa da liberdade. Essa sympathia não

pode, porém, ir até ao ponto de ap-

provarmos todos os actos de parte de

seus habitantes, como agora aconteceu

no procedimento de muitos dos com-

merciantes da mesma cidade, com res-

peito 'á sellagem dos tecidos. Pareceria

incrivel, se se não visse realisado, o

que ultimamente se praticou em aquel-

la cidade, a ponto de todas as pessoas

desapaixonadas e sensatas reprovarem

severamente taes desatinos.

Queixam-se nas suas reuniões os

commerciantes do Porto contra a fis-

calisaçãe por meio da sellagem; recla-

mam a revogação do respectivo decre-

to; recusa-se a isso o ministro da fa-

zenda, mas admitte que uma commis-

são dos mesmos commerciantcs vá a

Lisboa conferenciar com elle minis-

tro, ácerca das modificações que ra-

soavelmentc se possam fazer no respe-

ctivo regulamento. E isto que pelo me-

nos deveria diminuir a irritação dos

commerciantes, mais os exalta.

Com geral assombra declaram em

plena assembleia que os commercian-

tes do Porto não são menos do que o

ministro da fazenda; e portanto se es-

te quer conferenciar que vá. ao Porto!

Dirigem o odíoso cou'nninatorio ao

governo de revogar, dentro do prazo

improrogavel dc 8 dias, o decreto da

sellugcm; e resolvem, como acto de

resistencia, fechar as lojas do com-

mercio. Além d'isso alliando-se os com-

merciantes de tecidos com os exporta-

dores de vinhos, fecham estes os ar-

mazene de Villa Nova de Gaya, e des-

pedem os numerosos trabalhadores

n'elles empregados.

Numa das reuniões dos commer-

ciantes chega o desvario a ponto de

haver quem proponha que se remetta

a el-rci o coração de D. Pedro, que cs-

tá na cgreja da Lapa, visto não ser-

vir para nada no Porto!

Tem-se dito e praticado grandes

desatinos n'este paiz; mas 'como este

nunca presenciámos, nem d'elle temos

noticia.

Então porque o Porto mereceu do

illustre libertador da patria, o deixar-

lhe o honrosissimo legado do seu co-

ração, ha de julgar-se no direito de

lhe serem concedidos todos os privile-

gios e feitos todos os favores; e logo

que lhe recusem qualquer d'elles ha de

ameaçar el-rei de lhe mandar, como

acto de desforra e desprezo, o coração

do rei-soldado, duque de Bragança,

que se hoje vivesse, talvez, em vista

de tão grande affronta, se arrependes-

  

   

  

 

  

   

   

  

 

  

  

   

  

    

   

 

  

  

  

   

   

   

   

  

   

 

  
  

   

  

   

    

   

  

   

      

Estude-se o melhor methodo de

proceder á fiscalisnção, de maneira que

ella seja efhcaz, mas ao mesmo tempo

sem os desnecessarios vexames ao com-

mei-cio.

Havendo prudencia e boa vontade

tudo se pode harmonisar. As ameaças

produzem em regra o etfeito coutrario

do que se pretende.

Por muito respeitavel, numeroso e

importante que seja o commercio do

Porto, não se podem, nem devem fa-

zer a seu respeito excepções odiosas.

A lei é, ou pelo menos (leve ser

egual para todos, quer premeic, quer

castwue.

' isto que estabelece a Carta Con-

stitucional, que os heroicos defensores

do Porto ajudaram aestabelecer n'este

paiz-aquella Carta, outhorgada por

D. Pedro, que legou o seu coração ao

Porto, para agora ser motivo de epi-

grammas revoltantes l

Grande numero de commerciantes

do Porto fecharam as portas dos seus

estabelecimentos. Isto podia ser muito

e comtudo é quasi nada.

Todos estão no seu pleno direito

de terem os estabelecimentos fechados,

ou abertos.

Se os deputados da opposição to-

massem o' expediente de abandonar

eollectivamente a sua respectiva ca-

mara, de pouco valia esse acto, se atraz

dos mesmos deputados não estivesse _o

paiz, e se este não se achasse resolvi-

do a. lançar-se no campo das revolu-

ções armadas.

A resolução do fechamento das por-

tas dos commercinntes, ainda tem ¡ne-

nos alcance, dadas as mesmas condições.

O povo, estejam certos, não está

resolvido a entrar em revoluções para

sustentar caprichos.

Allega-se a adherencia dos nego-

ciantes de algumas povoações do nor-

te. Sabe-se, porém, como isso se ar-

ranja. Além de que o povo, na sua ge-

neralidade, é inteiramente estranho a

esses factos. .

Quando os operarios se queixam e

reclamam acham-se sós. Não ha, por-

tanto, que estranhar que estes agora

cruzou¡ os braços no actual conflicto,

que aliás tende a prejudicar grave-

mente as nossas industrias.

à*

As irregularidades que tenha ha-

vido por parte dos commerciantes do

Porto podem, ainda assim, ter taes ou

quaes uttenuantes. _

Esse procedimento pode-se expli-

car pelas paixões pessoaes e pelo es-

pirito de classe. _

Qual é, porém, o motivo por que

a politica vem exacerbar esta questão,

procurando dar-lhe uma feição de 1n-

tolerancia partidaria? ç '

E o amor do bem publico? E o

conhecimento da justiça dos queixosos?

É a consciencia de que se subissem ao

poder os chefes d'essa política, os seus

actos haviam de ser taes que o povo¡

não tivesse motivo de queixa?

Nada d'isso. A politica, mas po-

litica facciosa, tem intervindo nlcsta

pendencia, unica e exclusivamente pa-

ra a explorar em beneficio da sua av1-

dez de mando.

E d'ahi que vem as diligencias em-

pregadas para irritar os animes, in-

fluindo para que se não chegue a um

accordo.

E os commerciautes do Porto não

veem que estão sendo instrumentos de

especuladores politicos, que só tratam

de satisfazer as suas ambições!

Terão ensejo de se desenganarem

esses commerciautes; e verão se somos

nós qne lhes fallàmos a verdade, com

a nossa costumada isenção, e despren-

didos de todas as ligações partidarias,

ou se são aquelles que andam a exci-

tar as suas pmeeS, para que uma se-

ria reflexão os não leve a voltar á

tranquillidade com que todos utilisam,

menos os especuladores politicos.

JOAQUIM “.\IARTIN'S na CARVALHO.

_.______,.____

CARTA DE LISBOA

28 DE JANEIRO DE 1889.

O sr. ministro da fazenda. offi-

ciou ás associações commerciues de

Lisboa e Porto, convidando cada uma

d'ellasa nomear dois delegados que

façam parte do. commissão que lia-de

ser encarregada de formular o novo

rolina Engraoia. Havia tempos que - Já começou a construir-se em

tanto esta como as demais mulheres Paris o pavilhão para os productos

notavam que uma companheira,aLeo- portuguezes na exposição. Os trabalhos

nor Guilhermina, apresentava indi- teem sido dirigidos pela Associaçãq

cics de gravidez. A rapariga, porém, Industrial, a quem o governo subsi-

nada dizia sobre o assumpto, fugindo dionkEm março devem ser enviados o¡

sempre com rodeios e graçolas ás per- productos destinados a serem expostos,

guntas que n'aqnelle sentido lhe eram sendo aproveitados bastantes da expo-

feitas. A Leonm' Guilhermina, tem 19 sição industrial e dos museus de Lis-

annos, é de Pinteus; baixa, robusta, b'oa, Porto e colonias. O sr. Silva, con-

olhos e cabello negro, rosto redondo. servador do museu industrial de .Lis-

Dormio. na misericordia «tomo a maior boa, já partiu para Paris, para onde

parte das companheiras. Cerca das deve tambem seguir brevemente o sr.

10 horas da noite dcquarta para quin- visconde de Melicio, commissario geral.

ta-feira, a Leonor Guilhermina levan- - Pelos empregados do corpo de

tou-se da cama, muito atliieta. A com- policia fiscal foram eli'ectuadas na se-

companheira que dormia na cama pro- mana linda 59 apprehensões de gene-

xima, perguntou-lhe o que tinha e ros descaminhados aos direitos no va-

aonde ia. Respondeu-lhe a Leonor que lor de 8:86933272 reis. Os generos ap-

tinha falta do nr e que ia dar um pas- prehendidos foram 78:870 litros de vi-

seio pela cerca. A companheira acre- nho, 2:000 de vinagre, 1:535 de aguar-

ditou e pegou novamente no somno. dente, 15 kilos dc m'roz, 199 de carne,

No dia seguinte, as ln undeiras, co- 7:055 dc tabaco, 4 de polvora, 3:633

meçando pela capataz, notaram que a litros de bebidas alcoolicas, tecidos e

Leonor já, não apresentava indícios de quinquilherias. As apprehensões reali-

gravidez e que n physionomia estava seram-se nos concelhos de S. Thiago

transtornada, como se na saude da ra- de Cacem, Sabugal, Obidos, Povoa do_

pai-iga tivesse havido grande abalo. Varzim, Melgaço, Ilhnvo, Guimarães,

Descoñaudmse que 6119, tivesse dado ã Almeida, Cantanhede, Guarda, Loures,

luz e tendo npparecido certas peças de Marco de Canavezes, Pinhel, S. Pedro

roupa em tal estado que reforçava a do Sul, Vouzella, Covxlhã, Montalegre,

suspeita, ante-hontem pela manhã a Vizeu, Rezende, Armamar, Vimioso,

capataz Carolina Engracia chamou a Albergaria, Santarem, Celorico de Bas-

rnpariga e d'ella exigiu com pletn cou- to, Almada, Torres Vedras, Villa Nova

fissão, A rapariga titubeon e não deu de Onrem, Aveiro, Villa Flor, Ceia,

reSposta decisiva. A Carolina Engra-

cia participou o caso ã direcção da Iii¡-

sericordia, que ofiiciou no sr. commis-

sario da 1.“ divisão. No entretanto a

Leonor Guilhermina sahira do edificio,

não se sabendo ao certo para onde fora.

Quando o sr. commissnrio recebeu

o ofiicio, eram 3 horas e meia da tar-

de. Mandou chamar immcdiatmncnte

a capataz, que, depois de muito ro-

gada e não podendo fugir a denunciar

a companheira, declarou que a Leo-

nor Guilhermina namorava havia mui-

to tempo o soldado Antonio dos Sau-

tos, n.° 104 da 3.' companhia da guar-

da municipal, que costumava andar

com elle pela rua, nas horas de folga,

e que seria de crer que ella estivesse

n'aqnelle momento no quartel dos Pau-

lisms, onde o soldado faz serviço. O

cabo Jacob dirigiu-se i..imediatamen-

te para ali, accinpanhado pela Caro-

lina Engracia. Ao chegarem, porém,

á. praça de Camões,a capataz apontou

para uma raparigninha que estava sosn-

nha sentada em um banco, designan-

do-a ao cubo Jacob como sendo a

Leonor Guilhermina. Conduzida im-

mediatamente ao connnissarimlo, a ra-

pariga confessou o seguinte : Na noite

de quarta-feira sent-ira as dores da ma-

ternidade e, no intuito de occultar o

seu erro, levantou-sa da cama, sob o

pretexto que deu á companheira e re-

tirou-sc para uma casa contigua on-

de se arrecada s roupa. Foi ahi que

deu á. luz. A creança era do sexo mas-

culino e nasceu viva. Depois, no 'intui-

to do csmmclcr o sua vergonha-_phrase

da Leonor Guilhermina--agarrou na

creança, dirigiu-se para a cerca, abriu

com as proprias mãos uma cova e n'cl-

la enterrou, vivo, o fructo dos seus

amores. Voltou de novo para a cama

e poude dormir. Confessou ' tambem

que era o Antonio dos Santos o pae

da creança, e qne elle ignorava o cri-

me praticado. Quando a encontraram

na praça de Camões estava ella pen-

sando na fôrma como lhe contaria o

succcdido. A Leonor Guilhermina con-

fessou tudo isto chorando immenso e

tremendo tanto que o sr. commissario,

ao tomar-lhe o pulso, reconheceu que

a desgraçada ardin em febre. Man-

dou-a recolher iunnediatamente ao hos-

pital de S. José. A Leonor Guilher-

mina, depois do parto, nada fizera em

proveito da sua saude. Dizem até que

fora lavar'roupa. O crime foi horren-

do, deshumano, inacreditavel e só se

póde attribnir a inepcia, a estupidez,

a certa inconsciencia bestial que exis-

te em muitos espiritos inferiores. Os

precedentes de Leonor Guilhermina

eram bons. Egualmeute era boa a fa-

ma de que a rapariga gosava entre as

companheiras.

O cadaver da creancinha foi en-

contrado. Estava muito á superficie da

terra. Apesar de me constar ter .se

o.liciado ante-hontem ao juiz ordina-

rio do julgado de S. José e elle ter re-

cebido o ofiicio em mão propria á noi-

tinha, o auto de corpo de delicto ain-

Cartaxo c T ancoso.

- quuauto os meninos do lyccu

de Lisboa apupnm os seus professores,

os estudantes do lyceu do Porto tor-

nam-se dignos pelo acto que pratica-

ram ha dias. O professor disquelle ly-

ceu, sr. dr. Almeida Pinto, um velho

respeitavel, esteve enfermo uma tem-

porada. Ha dias reappsreceu na aula

que lecciona, e todos os estudantes, sem

distincção, lhe fizeram uma manifesta-

ção espontanea e enthusiastica. Es-

tenderam-lhe as capas no chão á sua

passagem. Contraste. isto singulnrmen-

te com o que succedc em Lisbo. .

-- Den-se na madrugada de 27

uma occorrencia nn linha ferrea do nor-

te e que poderia ter ti'io gravissimas

consequencias. Cerca das 3 horas e

meia os comboyos n.° 8, que vinha do

Porto e n.° 17, que para ali seguia,

vindo da linha de leste, encontravam-

se violentamente. O comboyo n.° 8 sa-

hira de Payalvo e o n.° 17, do Entron-

camento; foi entre estas duas estações

que se deu a occorrencin, proximo do

logar de Lamarange, kilometro 117,

marco metrico 800. Os dois comboyos

vinham animados de bastante veloci-

dade. O machinista do comboyo n.° 8,

vendo o perigo imminente, travou com

toda a rapidez o com boyo. A isso se

deve não ter sido maior a desgraça.

Attribue-se a culpa ao machinista do

comboyo n.° 17, porque sahiu do En-

troncamento antes do signal da esta-

ção e do aviso do conductor. Não hou-

ve mortes; no entretanto, é grande o

numero de feridos. O machinista do

coxiiboyo n.° 8 foi arremcçado para. so-

bre o tender, ferindo muitissimo o ros-

to e as mãos nas pedras de carvão. O

conductor Verissimo, do mesmo com-

boyo, ficou com um braço partido.

Bastantes passageiros ficaram com fe-

rimentos; entre aquelles, uma senhora

qne vinha do Porto, afim de embarcar

para o Rio de Janeiro. e que ficou

muito ferida no olho esquerdo. Todos

os ferimentos foram tratados na am-

bulancia do comboyo. Pi'estaram gran-

de serviço o fiscal do governo, Tor-

res, os revisores, Mattos e Silvestre

da Silva e o policia n.° 169 de. 1.“ di-

visão, que vinha do Porto, em serviço.

O material ficou totalmente destruído

e, portanto, a linha. impedida. Hora e

meia depois, appnreceram dois com-

boyos para tl'asbordo: um vindo do

Entroncamento que depois seguiu pa-

ra Lisboa; outro vindo de Pombal,que

seguiu para o Porto. Por este motivo,

os passageiros que deviam chegar a

Lisboa ás 6 horas e meia da manhã, '

só chegaram ao meio dia. E' de crer

que a companhia dos caminhos de

ferro vá indagar minuciosamente a

quem cabe a responsabilidade do si-

nistro. Ainda hn pouco tempo se deu

uma occorrencia semelhante á de an-

te-hontem, embora menos grave. E'

necessario que não se repitam estes

casos. Appliqne-se todo o rigor da lei

a quem lhes da origem. afim de que

sirva de exemplo. 0 publico não pó-

   

             

  

o seguinte facto : _+___

.A imperatriz Frederico visitou 0 DECON Iii) Willi“

ultimamente a exposição dos Smarts, Em 1101116 de un] extranho prin-

em Londres. Durante algum tempo cipio, que nenhuma. lei auctorisa e

permaneceu pensativa diante do qua- que repugna as noções mais ele-

. dro que representa a execução de Ma- mentores da educação constitucio-

ria Stuart, em Fotheringay, e depois nal, dirigiu-se no dia 20 a Lisboa

pronunciou as seguintes palavras: uma Con'nnissão de individuos, que

_Pobre Maria! infeliz rainha! Se se dizem delegados do commercio

eu fosse viva ha dous seculos, teria do Porto, para, intimar ao governo

conservado por menos tempo do que tu a revogação do decreto (foi sellagem

a cabeça sobre os hombros. › dos tecidos e o que concedeu con-

_E' authentico. stituição legal a Companhia Vini-

Sua. magestade bébé. cola do Norte. Este grupo apre-

-Añ'onso XIII, o pequeno rei de Hes- sentou a El-Rei uma representação,

panha, vae fazer tres amics. Celebran- energica de mais e respeitosa de

do este proximo anniversario,díond1'a- menos, procurando eollocar o go-

gon, o correspondente do Figaro em verno entre o submetter-se ou de-

Madrid consagra á personalidade de mittir-se da celebrada lenda da po-

sua pwgestadc bébé, como elle lhe cha- litica franoeza.

ma, algumas linhas_ encantadoras. _ Quando soubemos que o leitor

Sua magestade'-á uma lindíssimo. d'esse triste documento fora o sr.

la transparente, que nem aos mais in-

l genuos póde enganar.

Além d'isso o sr. Serpa Pimentel

já. não possue o condão de enganar

ninguem. Quem não se lembra das

promessas solemnes por elle feitas aos

industriaes de chapellaria do Porto

promettendo-lhes que defenderia os

seus interesses no tratado do commer-

cio com a França? Quem não se lem-

bra de que o sr. Serpa traiçoeiramen-

te esqueceu todas as suas promessas,

entregou a industria do chapellaria

de mãos atadas á concorrencia estran-

geira, reduziu aquella florescente in-

dustria á crise com que hoje lucta e

levianamente atirou á miseria os cen-

tenares de operarios a que ella dava

trabalho? Muito curta será a memo-

ria de quem não se lembre de tão re-

centes factos a demonstrarem a falta

de seriedade do sr. Serpa. Prometth

  

 

   

            

  

regulamento da sellagcm. A associa-

se do Set¡ legádô ?i ção do Porto respondeu já; coherente

Fallam em liberdade de commer- com as suas resoluções, recusou ta-

cio. Que entendem, porém, por liber- ze¡--se representar na commissão, por

dade de commercio? Querem a en- isso que nen] em principio acceita o

“ad“ franc“ “'85” P3'iz de ”das 35 sello fiscal. quuunto á de Lisboa,

maDUfth'as “tmngeim” E as Ín- não sabemos o que fez ou fará ;, mas

dustnas portuguezas onde ficavam? tendo pedido como pediu, a. revoga.-

trabalham em as nossas fabricas?

estrangeiras procuram proteger as suas responsabilidade na, elaboração de um

mdUStnasi querem 05 commel'cmntes regulamento futuro, e mantenha rigo-
) .. ' _ .

do 0110 “Hum” as 1105333: SÓ P01 que rosamente a attitude em que se colle-

ass¡m convem aos seus interesses!

Não pretendemos com isto que os

direitos protectores sejam exaggera-

dos; mas julgamos que as nossas in-

dustrias não podem prescindir de di-

reitos protectores, na proporção do

seu progresso, e tendo em vista o cor-

respondente procedim'ento das nações

--De boa fonte sei que no dia?

de quarta-feira passada deram en-

trada na Sé os ultimos objectos dos

que faltavam na thesonrarin a cai-goi

do thesoureiro menor. Consta-me que'

esses objectos são duas jarras de pra-I

da não foi levantado. Dizem-me que se de estar á marcê do desleixo ou incu-

procederá a elle amanhã, ás 10 horas. ria, dos srs. machinistas. E' urgente

A policia está convencida de que Leo- que se trate do assumpto, mas a sé-

nor Guilhermina não teve cumplices rio e a tempo.

e de que o amante ignorava tudo.

-- Foi espantosa, nn. terça-_feira 22,

a. concorrencia que afiiuiu ao Jardim

Zoologico, a fim de observar o notavel

ue havia de ser de tantos industriaes ção do regulamento actual e asusmn_ phenomeno Lw,,,.a__a mulher com ca_

e dos 'mmCrosiSSímos °Pemri°5 que são da sellagam facultativa, e não es- beça de macaco. Foram seis mil pes-

tando estes pedidos satisfeitos, é pos- sons que ali entraram, com o fim de

De mol-1° que! emquanto as nações sivel que não queira encobrir a sua¡ admirar aquelle phenomeno, que de fa.-

cto é digno de ver-se pela sua origina-

lidade. Até hoje, ainda não veio a esta

capital, mulher alguma, que se possa

cou por voto da sua assembleia geral. comparar com Mirra, visto que esta,

tem o corpo completamente branco,

como o de qualquer mulher europeia,

apresentando a cabeça muito desenvol-

vida, e totalmente coberta de longos

pellos castanhos, que lhe cobrem todo

o rosto, inclusivamente as palpebras.

V wcaem-lhe aos anneis_ pelos hombros; o cos e leaes, que não toleram nem

creançe, alegres jovial como uma ave; Andressen Junior, sentimos a na-

'Qs'cabgllosülmros,sedosos e longos, tural repulsão de portuguezes fran-

_i'olhar é diuma meignice exti-nordinaria. supportam a intervensão de estran-

Qpando seconds' tgdo elle rie o seu geiros nos negocios do paiz, e que

gentil minois. de _creança illumina-se mais d”uma vez têm protestado,

ao ver, ,debruçado _Sobre o berço, o com ajusta indignação do patrio-

rosto'moronode Raymundo, a ama, tismo, contra um abuso tão fiagran-

, que o ado'ra e que elle .acolhe sempre te de todas as regras ,da hospitali-

com'alvoroço. Essesoberano de tres' dade.. d'uma vez, sim, porque

annos a quem o chama museu mães'qumemos ver humilhadas as

filho bem°amado-›,j a quem os impera- tradicções da nossa handeim,'_iieni

dores-_e_ os reisgio _'Eurppa chamam _o prestígio da austeridade e do pO-
_, .

,qnqu irmãq», a quem-..os grandes de der, que com o' nosso voto legal:
1

Haspaiiha.;ftcéni-o_ direito. tic-'chamar mente constituintes'. '

  

 

  

plantações. Como ha de o sr. Serpa

então o que era possivel e faltou re-

dondamente. Que fará agora promet-

tendo o impossivel ?

Na sellagem é amesma Coisa. Sup-

ponhamos modificado o regulamento

da sel'lagem, conforme o governo sem-

pre declarou que faria; supponhamol-a

estabelecida e a pratica demonstrar,

que ella facilita as operações commer-

ciaes, protege a industria do paiz e

defende os interesses fiscaes. Suppo-

nhamosque, no momento fatídico do

sr. Serpa subir ao poder, ella não

apresenta difiiculdades nem levanta re-

estrangeiras.

Além d'isso, com a illimitada li-

berdade de commercio, onde se havia

de ir buscar o avultadissimo rendi-

mento das alfandegus, uma das prin-

cipucs verbas da receita do estado ?

Seria ás industrias, quando ellas,

por esse facto, acabavam quasi de to-

do? Seria ã agricultura, tão sobre-

carregada de tributos?

Seja como fôr, temos os direitos

pautaes, e em quanto ellcs não forem

extinctos precisa-se de os fazercobrar.

As industrias portuguezas estão

sendo gravemente prejudicadas com o

ta lavrada e algumas bandeijas del Mova, apresenta-se de setim escarlate,

prata doiradn, tambem com lavmdos. ç com varios enfeites e vem decotada. De

Todos estes objectos teem em relevo a., dez em dez minutos, uma enorme mul-

inicial S. A proposito, diremos que o' tidão agglomerava-se em frente do pal-

thesoureíro menor nunca esteve sus-5 co onde Mirra se apressnta ao publico,

penso, e que o sr. patriarcha não che-E (e que fica no grande pinhal, por de-

gou a official' pedindo a intervenção traz do restaurante) e apparecia então

da policia. Faltam, porém. ainda, uns Mirra, a. qual, depois de apresentada,

pnnnos de Ari-az, rendas de subido ira-'descia do palco e ia passar entre o pu-

lor, etc. Consta-me que estes objectos¡í blico, para que todos podessem¡ ver de

estavam sob a vigilancia de outro in- v perto e observar bem aquelle pheno-

dividno. meno, cuja raridade é indiscutível. Du-

-- No asylo da miscricordia_ ha rante esta semana continúa .Mirra em

uma lavandeira para servirço do es- exposição, das 11 da manhã ás 5 da

tabelecimento, mas independente da, tarde, e no domingo deve ser a concor-

 

__ O governo assignou um con-

tracto com a Companhia British-India,

para o estabelecimento de carreiras

regulares de vapores entre Tungue e

Moçambique. Este serviço tem uma

nltissima importancia commercial. O

primeiro paquete tocará no Tungue

em fevereiro proximo.

- Hontem á tarde, um servente

do arsenal de marinha, passando pelo

largo do Pelourinho, viu que a porta

da receita eventual estava aberta. Avi-

sada a policia, mandou-se logo procu-

rar o Servente da repartição, Manuel

Pereira, e o recebedor sr. Manuel Oso-

rio Freire Bastos. Interrogado o Pe-

reira, adirmou que a porta ficou per-

feitamente fechada no sabbado. Em-

pnrrou-a umas poucas de vezes e en-

tregou as chaves ao sr. recebedor, que

tambem verificou. O servente contou

mais que ha cerca de dois mezes, indo

uma manhã abrir a porta, não o pôde

fazer e que, chamando nm serralheiro,

tambem este não conseguiu abril-a,

sendo afinal necessario arrombal-a.

Tirou-se a feehadara, 'que o serralhei-

ro examinou, declarando então que

ella apresentava vestígios evidentes do

ter sido forçada. Estas declarações, de

que o roubo praticado hontem já fôra

tentado anteriormente, leva a crer que

houve longa premeditação.

mesma direcção. As mulheres ali em- rencia muito superior, em vista da cu-  
  

Eram sete horas, compareceram

na receita eventual o chefe da repar-

tição, sr. João Joaquim Ramos e Mel-

lo, o recebedor, eo commissario da 2.'

divisão .e alguns policias. O unico vcs-

tigio evidente da passagem dos ladrões

1 meu. primo.- .ejàajgiieqiifiiaymunda se Porque não _admittimos transi-

permitte ás vezes_ chamar «o petiiz», genmas-com um elemento,..-que e

tem uma casa militar ecivil. Os cele- completamente estranho ao exerci-

bres montei-os d'Espiaosa velam-nb du- cio dos nossos direitos politicos, e

rante'osomno, n'ug¡ 'quarto ao lado não queremos ver 'intrometter-se

'da seu. Logo de mahhã, confiam-n'o a nas questões 'da administração-in-

revogaI-a ? Para. que a revogaria ? A

sua promessa não passa de burla, e

demais a mais essa promessa é a ne-

gação do que fizeram Fontes em 1882

eo sr. Hintze Ribeiro em 1884 e 1885.

Mas tudo isto é lado menor da

contrabando. Chega a astucia dos fa-

bricantes estrangeiros a imitarem com

a maior perfeição os productos de di-

versas fabricas portuguezas, para fa-

cilmente fazerem passar o seu contra-

bando n'este paiz. '

pregadas entram esacm quando mui-

to bem lhes parece, não tendo que dar

contas a pessoa alguma. No entanto,

a maior parte d'ellas, por economia,

dormiam mesmo lá, não tendo out-ra

casa. As lavandeiras estão sob a di-

riosidade e interesse, que este pheno-

meno tem despertado na capital. As

companhias Ripper-t e Carris de Ferro

têem um grande numero de carros,

unica e exclusivamente destinados para

o transporte de passageiros ao Jardim
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cçntral., contigua, e que om tempo

communioava com aquella repartição.

Tcntara-se abrir um buraco n'essa pa-

rede, mas a tarefa era certamente dif-

íicil, porque não a continuaram, limi-

tando-se a esboroar uma parte da ca-

liça. Ao lado da parede encontraram-

se um pé de cabra, um cabo dc serrote

e um pau pequeno. Uma gaveta d'uma

das secretarias estava aberta. Ahi deu-

se pela falta de uns 145000 reis, per-

tencentes a um empregado, e d'um

pequeno cofre de pinho onde havia uma

r -caixa de folha de' Flandres contendo

a quantia de 724§000 réis A caixa,

vasia. foi encontrada no gabinete con-

tiguo á sala da repartição. Tal é o

roubo. Averiguou-sc que não houvera

arrombamento. i

Esta manhã foram chamados ao

commissariado alguns scrralheiros, que

declararam que a fechadura só podia

s ser aberta com a propria chave, ou

como uma feita de proposito. A's 2

horas da tarde procedeu-se a balanço,

V apnraudo-se que o valor real do furto

é de 803é§$13õ réis.

-- Vão ser adoptadas sinctas de

alarme no caminho de ferro de cintura.

- O sr. João Polycarpo Freire de

Campos, vice-intendente da pocuaria

da õ.“ região, foi nomeado professor

technico da caudclaria nacional do

norte. Y.

   

  

   

    

  

  

    

   

  

  

  

  

   

  
  

  

    

   

     
  

 

    
  

   

   

   

  

 

     

  

     

   

  

    

   

    

    

  

   

  
   

 

   

  

O sr. presidente do conselho de- pto varios srs. deputados, terminando l tinctaments contribuio para o brilhan- daria ser mais correcto o procedimen-clarou que o governo não mandárn o incidente com a declar. ção do sr. tismo e cabal exito da referida expo- to oliicial de quem com tanto zelo di-chamar força alguma. presidente do conselho, de que não sição, admirada e apreciada não só por rige os serviços da Agricultura na r“-O sr. Eduardo Coelho tambem de- _ quizcra fazer pessoalmente referencias nacionaes. de boa fé, como pelos visi- partição respectiva, pois que havendoclarou que nenhum deputado da maio-"desagradavcis a ninguem, nem colle- o sr. director geral recebido o nosso
_ tantes estrangeiros, que todos, em g0-

na fora, chamar a, força.. ctivamente ao partido regenerador,lral, a elogiaram, já pela boa ordem trabalho, fel-o depois discutir, peran-

te uma commissâo, a que s. ex.l pre-

O sr. Ruivo Godinho pediu a re- f quando fallara na ultima sessão. sempre n'ella mantida, já. pela quanti-
messa de documentos relativOS ao pro-j O sr. Lopo Vaz, em nome do par- dade e qualidade de productos pecua- sidiu, c de que fizemos parte, e nacesso do porto de Lisboa, desejando tido regenerador, deu-se por satisfeito rios expostos. qual vimos o diurno presidente da Juu-saber so as palavras proferidas pelo com estas explicações, assim como o E quem conhece, como nós, isto é, ta promotora da 7.' reo'ião, alo-unssr. presidente do conselhorclativas a sr. Ruivo Godinho, o qual retirou a como todos os que teem a honra de technicos e lavradores priiticos. Dsyndicatos se rcfcriam ao partido que emenda á. acta, que tinhaapresentado. trabalhar sob as ordens do actual sr. Esta é a verdade dos factos, quaelle representava. O sr. Augusto Fuschini perguntou director geral de Agricultura, as qua- até suppunhamos conhecidos do sm'.O sr. presidente declarou que não se o_sr. ministro das obras publicas lidades que, como chefe, o cxornam. Santos.
fizera referencias pessoaes, mas que os tencionava apresentar á. camara o con- mal poderia, sem risco de o melindrar, Dito isto, poderemos entra¡- desas-
syndicatos eram de todos os tempos e tracto com a Campanhia das aguas de abalançar-seaintci'pôi'dcfeza em actos sombradamente nos fundamentos, em
que já os tinha havido na situação re- Lisboa. cuja responsabilidade lhe caiba, e com que se baseia a parte tcclmica do nos-

¡
so trabalho, e, em artigos seguidos,

I

jante, e nas lezirias proximas &junta-

vam-se os gados para. recolher aos

cazaes.

A noite vinha tombanrlo silenciosa,

n'nma religiosidade adoravel; as pri-

meiras estrellas assomavam tremulas

como gotas d'orvalho suspensas no ar,

e além o sino da ermida rezava o an-

gel-us, itielancolico, cheio de ternura,

como um suspiro de Jesus.

Eu regressam depois ao povoado

com a bolsa vazia, mas com a alma

repleta de emoções purissimas. O meu

septicismo parecia derreter-se a cada

badalada do sino: Ehrenberg, Darwin,

Büchner, Harvey, e tantos outros, sa-

hiam-me ao encontro como espectros

pavorosos.

Os meus cães caminhavam á fren-

te, exhaustos, cançados. Por vezes, lá

muito adiante, paravam; e quando de-

pois me avisinhava d'elles saltavam-

me ao pescoço com afagos de ternura,

manifestando na scintillação do seu

olhar a muita amizade que me dedi-

cuvam.

A alma sublime da natureza pal pi-

tava n'uma forte vibração. No amago

das sombras a circulação vigorosa da

seiva fazia ranger as plantas. Eu es-

cutava a vida dos insectos e dos ver-

mes prepagando-se infinitamente, ma-

ravilhosamente, ouvia em religioso si-

lencio os dialogos amorosos dos passa-

ros e o delírio casto d0s seus prazeres.

Por toda a banda se exhalava da

terra uma suavidade celestial, vaporo-

sa, subtis emanações rompiam das suas

entranhas e instrumentavam -sc n'uma

harmonia doce e perfumado, nlum côro

enorme de vozes immacnladas, exal-

tando a grande natureza em extasi.

à

N'uma occasiãvo que bu montava o

meu ímmêre para sair em passeio pe-

los arredores, um creado veio aimun-

ciar-me que um rapazito desejava fal-

lar-me. Sahi para fóra, e o rapaz que

me procurava., suando em bica, entre-

gen-me um papel lacrado. Desdobrei-o

e lique uma pessoa do logar de BH*

desejava fazer-me uma grave commu-

mcaçao.

Surprehendido, mas sem mais de-

longas cravei as esperas no cavallo,

que partiu nlum galope desabrido.

Durante a minha carreira, atravez dos

campos, cogitava no estranho d'esta

aventura: o laconismo do bilhete, a. sua

concluzão ambigua, uma pessoa des-

conhecida pedindo ardentemente para

lhe fallar, tudo isso junctamente, em

confusão, enchia-me o cerebro d'ideias

desencontradas e extraordinarias.

Assim pensava eu quando ouvi re-

picar ao Senhorfóra.

O meu 7onnbre,escorrendo em suor,

resfolcgava com ruido. Porém, ao tor-

cer o cotovelo do caminho, perto da

aldeia de Boi-'3, fui obrigado a parar.

Encontrei o prestito religioso : na fren-

te caminhava um rapasito descalço e

esgncdelhado tangendo uma campai-

nha sofregamente, e apoz elle o pastor

da freguezia, branco e grave, sob a

umbela já usada. Muito povoleu atraz

fazendo cauda eutoava monotonamen-

te o Bemdicto.

E esse côro vibrante de simplici-

dade, delicioso de santa poezia, suspi-

rava tristemente por entre a ramagem

espessa dos castanheiros, indo morrer

além, muito além, languorozamente,

na deslumbrante claridade do dia.

- Pobre Ignez l-diziam algumas

raparigas de gestos tristes.

-- E não escapa coitadinhal. . .

Depois seguia-se um silencio com-

pungido, sómente quebrado pelo sen-

timental Bemd'icto.

Tudo isso me sensibilisava, po-

voando-me a imaginação d'infinitas

ideias, que não podia explicar. E co-

mo ora magnifico tudo aquillo, alli,

diante da boa natureza em festa!

Segui o cortejo a distancia, rumi-

nando pensamentos sobre pensamen-

tos. Eu ia como espirito torturado,

como que ás apalpadelas, sem precisar

um ponto definido.

Por fim o cortejo entrou n'uma ca-

sa. d'aspecto humilde e aceiado. Uma

parreira, estendida em docel'sobre a

porta ,d'entradaç desenvolvia grande

abundancia de folhagem. Ao lado uma

janellita envidraçada rasgava a. pare-

de ao rez do chão.

Era alli que costumava estar cos-

turando uma rapariga loira.

D'uma vez até lhe pedi um pucsro

   

     

  

    

  

      

    

   

  

 

  

     

    

  

                 

   

  

 

  

  

  

  

   

   

   

   

   

   

  

 

    

  

        

   

   

 

  

   

       

   
   

                                  

  

 

  

  

    

  

         

    

   

 

   

   

                  

  

  

  

   

   

   

   

 

  

 

   

 

gemer-adora. O sr. ministro das obras publicas a qual elle por certo se sente bem, se-
0 sr. Frederico Arouca pediu ao respondeu que considerava o novo con- guro de que ninguem, antes d'elle, le- demonstraremos ao nosso illustre col-sr_ presidente do conselho que dissésse trato como uma :teclar-ação do antigo vára mais longe o zelo e o amor pelo loga., o sr, Antonio Aun-usp) dos San-

quaes os regeneradores que tinham entendendo por isso não se tornar ne- descnvolvimento da agricultura nacio- tos, que as suas criticãs não teem o
enriquecido Com os syndicatos. cessario apresental-o ao parlamento. nal e, consequentemente, pelos servi- valor, que imagina, e que é costume

O sr. Consiglieri Pedroso annuncia O sr. Augusto Fuschini replicou, ços ofticiaes com ella relacionados. nosso não andarmos de leve nos as-
uma interpellução relativa á. expulsão estranhando que o sr. ministro apre- E' longa a minha carreira publica sumptos da nossa, competencia, quan-
das irmãs da caridade do hospital de sentasse uma. tal doutrina. , c não poucos os serviços que á agri- do somos chamados a consultar sobreAveiro_ _ Propoz que fosse eleita uma com- cultura, já como intendente de pecua- clles.,

O sr. Jacintho Candido prestou missão pçla camara para decidir se ria, já exercendo as funcções de agro- Responderemos, pois, aos seus ar-
homenagem á .memoria do conde da 51m Ou nao 0 contrato dev1a ser prc- nome, tenho prestado no desempenho tigos críticos, e fal o-hemos com a se _Praia da Victoria. sente ao parlamento. dc cargos oti-iciacs, e não seria agora, riedadc, que costumamos usar nos nos-

sos processos de critica e de estudo.

0 sr. presidente do concelho asso- O sr. ministro das obras publicas depois dc velho, quendoença da lison-

Santarem, aos 3 de janeiro de

ciou-se por parte do governo ás pala,- declarou acceítar este alvitre. '

1889.

ja havia do atrophiar-meo organismo,
vras do orador. ORDRM DO DIA quebrando a independencia do meu

Incidente _sobre a seuagem proceder como homem publico, e a

O sr_ pinheiro Chagas fez alguma¡ franqueza com que uso. manifestar o

considerações sobre o assumpto, per- me? moflo _de sem”: P01' 15501_n1113llf““

guutaudo qual era. a ultima palavra do tem? 0 (hmm) df: P01' em d““da a 8m'

governo relativamente ás reclamações ccfldwle das “unhas Palm' "às, quando
dos comummiantes do porto_ athrmarem, que é na minha qualidade

O sr_ ministro da fazenda comba_ de tcchnico e acudindo pela minha di-

tam a argumentação do sr_ Chagasl ea_ gnidadc profissional c pelos principios

tranhatndo as contradicçõcs d'cste ora- (llle Semi”“ tenho _sustentado e damn'
dm. sobre O procedimento politico do¡ dido, que resolvi vir a publico demon-

govemo. l:strar a sem razao com que o illustre

O sr_ Dias Ferreira desejou saber; professor o sr. Antonio Augusto dos

quaes os meios a que o governo Team_ bantos, em Oito extensos artigos,_cen-

ria, em viam da gréve dos proprieta_ surou e combateu o plano orgamcoe

,dos de barcas de carga e descarga de e regulmncnto da exposição pecuaria
embarcações no ,qo Douro, afim de de Lisboa, tornando-se smgularmente

restabelecer* o movimento n'esse rio, e aggresswo Pam 0 “1m @meionariov

bem assim a tranquilidade commercial que 5° é O“ P0de ser 00'15“91““ 0m'
no porto_ cialmente responsavel por aquellcs di-

0 sr. Fernandes Vaz mandou para Plomnsi “ão 0 Pofle ser» mdaViav P91a
a_ mem um ,.equcúuwnto dando a ma_ oontcxtura techmca. d'ellcs, confiada
teria por discutida_ por s. cx.“ aos tunccrouarios technicos

O sr. Frederico Arouca estranhou da dbPendemm da direcção geral de

este procedimento da maioria, taxa“- agricultura, no numero dos quaes nos

do de frmmem_ contamos, eu e o meu distincto colle-

0 sr_ hmm” Castello Branco, fal_ ga o sr. José Anastacio Monteiro. am-

],mdo tambem sobre o modo de pm_ bos servindo na 7.' região agronomica

pôr, disse que não se brincava d'essa ?PÊClW'mv aquella em que: P01' i“i'

fórum. com questões tão sérias. Como 0mm"“ da ¡'esPecm'aJlmta Promoml'a
désse a hora, pediu para ñcm. comialde melhoramentos agricolas, teve lo-

palavra reservada. gar a expostçào de que se trata.

Antes de se encerrar a sessão, o sr. TrabalháIHOS, como pudemos e sou-

Manuel da Assumpção, que havia pe- bemos, servindo-nos dos nossos conhe-

dido a palavra, perguntou se era cer- cimentos zootechnicos, aprendidas no

to que o governo tivesse mandado dois Instituto, em que o sr. Santos é pro-

vapores para o Porto, para serviço do fessor, e cultivados pela experiencia

carga e descarga no rio Douro, e se de largos annos. e utilisando em prol

havia dado ordem para o regimento do nosso humilde trabalho tudo o que

dc infanteria 9 mai-char de Lamego pudemos colher do exame e estudo das

para aquella cidade. necessidades zootechnicas das diversas

O sr. presidente do conselho res- regiões do paiz.

pondcn ser verdade ter mandado os Não fomos vaidosos e immodestos

vapores afim de procederem á carga e pela honra, que nos coubera, de ser-

descarga no Douro, e que o general de mos escolhidos pelo sr. director geral

divisão sr. Malaquias de Lemos havia de agricultura para trabalho de tama-

pedido o auxilio d'aquelle regimento, nha magnitude e importancia, pois

unicamente para completar a guarni- que, depois de o havcrmos traçado,

ção do Porto. entendemos dever ouvir a mui uucto-

O sr. Manuel da Assumpção disse risada opinião do distinctissimo zoote-

que era necessario que o governo ti- clinista e tambem professor do Insti-

vessc cautella com tal modo de proce- tuto de Agronomia, o sr. Santos Vie-

dcr, e pediu-lhe que reflectisse antes gas, tendo sido por nós acceites algu-

de provocar par essa. fôrma a cidade -mas ligeiras modificações por elle apre-

do Porto. sentadas e que, por sem duvida, me-

O sr. presidente do conselho repli- lhoraram e completaram o mesmo tra-

cou que o governo não provocava o balho.

Porto e que tratava simplesmente de Só depois d'isto é que o apresenta-

attender ás urgentes necessidades de mos ao sr. director geral de Agricul-

momento. tura, acompanhando-o de um desen-

Foi depois encerrada a sessão. volvido relatorio, datado de 24 de

_ março do anne proximo findo, e no

SEM“ AÉBIHLÀ qual fundamentámos o plano que tra-

çaramos e o regulamento, que explana

A EXPOSIÇÃO PECUARIA DE 1888

I

e detalha o mesmo plano.

Esta é a verdade que ninguem po-

Divergindo da opinião geral, que

considerou a ultima exposição pecua-

derá contestar, sendo, por isso, inexa-

ctas as aflirmações, que em contrario

ria, verificada em junho do anno pro-

ximo findo, nos campos de Valle de

se teem feito, determinadas por equi-

Pereiro, como a mais notavel de quan- '

voco ou por intuitos, que nos não per-

tas se teem realisado no paiz, fez o sr.

tence averiguar.

E se o sr. Santos, antes de criticar

tão precipitadamente o nosso humilde

Antonio Augusto dos Santos, nosso

antigo rollega e illustre professor do

Intituto de agronomia e veterinario.,

trabalho, se houvesse dado ao pruden-

te incommodo de averiguar quaes os

publicar na Agricultura Contemporanea

uma serie de artigos, em que sob o

escrupulos, dc intenção c de factos,

que antecederam a publicação d'aquel-

les documentos, ter-se-hia poupado á

ponto de vista technico, ataca o plano

organíco d'aquelic certamcn, conside-

rando-o, por mais de uma vez, abaixo

injustiça de escrever para os leitores

da Agricultura Contemporanea as pa-

lavras por ventura impensadas o as
"" _ ldos preceitos da boa zootechnia, a que apreciações de caracter pessoal, com

Sli-*MO de 26 de ”Mim é costume fazer subordinar, em paizes que tão injustamente pretendeu ferir a
Presidencia do sr. Coelho de Cam- cultos, as exposições d'aquelle genero. direcção geral de agricultura, ferindo,

pos, servindo de secretarias os sur“. E' evidente que não pretendemos sem o querer, a anual-idade pmñssiw

Francisco Medeiros e Alpoim Cabral. acompanhar o sr. Santos em todos os nal dos fuuccionarios technicos, que
Abertura ás 3 horas da tarde. pontos da sua critica, que reveste na ali servem, e que por certo são mere-

boato dizendo que, tendo sabido da Levantou-se incidente sobre a ap- maior parte das vezes uma feição pes- cedoies de melhor acolhimento por
sala antes de se encerrar a sessão, en- provação da acta, por motivo das pa- soul, que desejariamos para sempre parte dc quem é d'elles colléga c anti-coutlám á porta, um alferes que' lhe, lavras trocadas entre os srs. presiden- banida das discussões d'esta ordem, e go companheiro de trabalho.

perguntára onde estava o governo. te do conselho e João Pinto dos San- para a qual nos não sentimos inclina-

Pediu exPlicações ao governo so- tos, no fun da sessão de hontcm. do, nem, tão pouco, ousamos vir tomar

bre o assumpto. Usaram da palavra sobre o assum- a defeza de quem tão superior e dis-

Se houvesse procedido com essa

aliaz natural prudencia,chegaria igual-

mente a convencer-se de que não po-
_Em-m

%

83 r i ¡ , vós, e prefiririeis esta morte ao que criminosa, me conduziu aqui a meu a, vossa. vista na desgraça de que sois
chamais vossa deshonra. Quando as- pezar, áqnelle que agora mesmo, não a causa, dizei-o quanto autos, e deixai-

Il sim vos fallo, talvez tenha sobre o pon- sei por que motivos, procura amedren- me entregue a mim mesma. A passa-WA'LTER SCOTT to de honra ideias tão ronianescas co- tar-me traçando um quadro borrendo gem da vida á, eternidade é curta, mas
7 --- mo as vossas; mas seja como fôr, am- da sorte que me espera, e a que elle terrivel, e restam-me bem poucos ins-

bos nós pretiririamos a morte á. rennu- me expoz? ;antes para, dispôl--me a mon-er.

OU cia d'este ponto. -- Não julgueis que vos expuz vo- - Vejo, Rebecca, que continuais
-- Homem desafortunado! excla- luntariamente. Hoje mesmo vos prote- a :recusar-me de desgraças que eu que_

n mou Rebecca., estais pois condemnado gcria contra todos os perigos, com rei-ia evitar com o sacrifício mesmo de
_ Não tendes necessidade d'ella a expôr a vossa vida por principios, tanta presteza como a que puz em vos tudo o que no mundo me é mais caro.

contra mim. A dous passos d'aqui es- de que vossa razão e vqsso juizo não abrigar com o meu escudo dos dar- - E não será verdade que só devo
tão os guardas encarregados de velar reconhecem a validade? E dar nm the- dos, que se lançavam sobre nós no pa- a minha morte á vossa paixão ori-
sobro vós até que vos conduzam á souro pelo que não pode converter-se teo do palacio de Torquilstone. minosa?

morte. Não tenho_ nenhuma authõri- em pão. Mas não julgucis que a vossa -- Se vossa. intenção fôra a de cou- - Não, não! exclamou precipita-
dade sobre ellos. Ao menor rumor situação é a mesma. A vossa resolução ceder protecção honrosa a uma des- damente o templario, eugnnais-vos at-
vel-os-hieis correr, e eu mesmo estaria pôde mudar como as ondas agitadas graçada donzella, dever-vos-hia gran- tribuindo-me o que não pude nem pre-
em perigo se acaso elles me sttrprehen- pela Opinião dos homens, mas a minha de reconhecimento; mas, posto que te- ver, nem impedir, Podia adivinhar por

dessem aqui. está ancorada no rochedo dos seculos. nhais tantas vezes procurado gabar- ventura a chegada imprevisto. d'escg
- Deus seja louvado! exclamou - Silencio! Rebecca. Similhantes vos de vossa protecção, dir-vos-hei fanatico estulto, que algumas proezas

Rebeccazlo temor é o que menos me discursos n'esta occasião são fóra de que conhecendo os vosms sentimentos, e os elogios dados á austeridade (puma

assusta n'este couto do malvados. razão. Estais condemnada a morrer, mais teria estimado perder a vida do

-De certo a ideia da morte nada mas não d'uma morte rapida e facil, que ¡what--me entre as vossas mãgg,

tem de medonha para uma alma cora- tal como o desgraçado deseja, como a -- Basta de increpações, Rebecca;

josa, quando não é acompanhada de
acima de todos os cavalleiros da nossa

circumstaucias que a tornam mais ter-
ordem, cujos corações não estão em-

rivel. Morrer na ponta d'uma lança,
brutecidos pelos ridículos prejuizos que

ou d'uma espada é quasi nada para stição chama crime. -Quaes são pois os vossos desi-

mim; saltar do alto d'uma torre, tras- - Se tal deve ser o meu destino, gnios, senhor cavalleiro? declarai-m'os

passar-vos a vós mesmo o coração com quem devo accusar d'elle? Não é áquel- em poucas palavras. Se tendes algum

louca superstição, elevar-am momenta-

desesperação procura; ha de ser lenta, eu tambem tenho as minhas maguas,

formam a. regra. do seus pensamentos,

_um punhal seria pequeno cousa para le que, abandonando-se a uma _paixão motivo, que não seja o de apswantar
s 4 - . e _ .

 

  

  

   

   

 

    
  

   

 

   

   

 

    

   

 

    

 

    

 

   

   

   

  
  

    

   

   

   

    

   

 

   

   

  

  

ORDEM DO DIA

Incidente sobre a sellagem

O sr. Manuel da Assumpção disse

que estava arrependido das palavras

que proferiu na sessão de quarta-fei-

ra, com quanto os actuaes ministros

outr'ora as dissessem e assegurassem.

Censurou os actos do ministerio

com varios argumentos.

Levantou-sc incidente sobre a ad-

missão da questão prévia apresentada

pelo sr. Manuel da Assumpção, sendo

afinal admittidn.

O sr. ministro da justiça disse que,

como ministro, tem que responder a

todos e a todas as perguntas, mas, co-

mo deputado, só falla quando quer.

Disse que o sr. Eduardo de Abreu

elogiára o Porto, estigmatisando ape-

nas o procedimento dos agitadores.

Sustentou que as considerações

feitas pelo sr. Eduardo de Abreu eram

de sua exclusiva responsabilidade pes-

soal. Elle, ministro, defende os inte-

resses do Porto, mas censura os agi-

tadores, não acceitando imposições do

quem quer que seja.

O sr. Julio de Vilhena fallou sobre

a inconstitucionalidade da moção do

sr. Eduardo de Abreu pedindo a Opi-

niãa do governo sobre ella.

O sr. Eduardo de Abreu disse que

não quizera offender o Porto, nem

mesmo nenhuma pessoa d'aquella hon-

rada e heroica cidade, onde tem ami-

gos e parentes.

Pediu para substituir a sua moção

por outra, dizendo: :A camara. confia

em que o governo, fazendo respeitar

as leis, decidirá sobre a Companhia

Vinícola do Norte e a lei da sellagem

como fôr mais conveniente para os

interesses gomes».

Sobre a admissão d'esta moção fa-

lou o sr. Marçal Pacheco, que a repu-

tou de inconstitucional por dizer que

o governo decidirá. sobre negocios em

que tem acção o parlamento.

O sr. Eduardo de Abreu substituiu

a sua segunda moção por uma outra,

dizendo: «A camara, satisfeita com as

explicações dadas pelo governo, passa

á. ordem do dim.

A camara admittiu esta terceira

moção, approvando-a.

No fim da. sessão o sr. João Pinto

dos Santos perguntou se a allusão fei-

ta pelo sr. presidente do conselho so-

bre os syndicatos, lhe dizia respeito

ou ao seu partido.

0 sr. presidente do conselho disse

que nunca fazia allusões pessoaesunas

que os syndicatos já vinham de longe.

Travou-se um vivo dialogo entre

o orador e o sr. João Pinto dos Santos,

vendo-sc o sr. presidente na necessi-

dadc de os chamar ai. ordem, agitando

a campainha. O sr. Luciano de Castro

sentou-se.

Alguns deputados regeneradores

pediram a palavra, mas o sr. presiden-

te não lh'a concedeu, levantando a

sessão, o que den logar a vivos pro-

testos da opposição regeneradora, a

qual increpou a presidencia por não

os deixar fallar, defendendo o seu par-

tido das accusações do sr. Luciano de

?ash-o.

As galerias estavam apinhadas de

espectadores.

Dgom'sio Antcnio Ferreira.

santa_ nmmu

PASSEIANDO . - .

     

CAMARA nos mass

Sessão de 2:3 do janeiro
Ao MEU Bon AMIGO FRANCISCO DE PAULA

meoro DA SILVA r. Bousnon

(1,130050)

Presidencia do sr. Barros e Sá. Se-

cretarios os srs. Montufar Barreiros e

Rcssano Garcia.

Abertura da sessão ll. 1 hora da t.

Acta approvada.

Prestonjuramento e tomou assento

o novo par vitalicio sr. general José

Paulino de Sá Carneiro.

O sr. Souza Pinto pediu que fosse

dado para a ordem do dia o projecto

de lei relativo á Sociedade da Cruz

Vermelha .

O sr. Vaz Preto referiu-se ao con-

fiicto que os jornaes dizem ter havido

terras. do Bouro.

O sr. ministro da fazenda disse

que avisar-ia o sr. presidente do conse-

lho afim d'este dar explicações á ca-

mara.

Carlos Villas-bôas e Estevam de

Mello, dois leaes amigos, seguiam ao

longo da estrada real, ladeada de ex-

tensos campos verdejantcs. De quando

em quando paravam, gesticulando com

euthusiasmo. Depois continuavam o

seu caminho, embebidos sempre n'uma.

boa palestra.

Quem os visse dil-os-hia indiffe-

rentes ás bellezas da paysagem que os

cercava, tal erao interesse que os pren-

dia. Foram sempre caminhando até que

chegaram perto d'um aqueducto. Sen-

taram-se. Por baixo corria um ribeiro,

que se despejava n'uma vessada conti-

gua, onde dois bezerros pastavam so-

cegadnmente. Uma longa fileira de

platanos orlava d'aqui para diante as

bciras da estrada, ostentando o luxo

rico da sua folhagem larga, gentil-

mente recortada. Em torno, por entre

as sebes em flor, alguns passaros fol-

gavam n'um despreocupamento infan-

til. Num cerrado fronteiro uma fami-

lia de lavradores remexia a terra. Os

bois picados pelo aguilhão d'um rapa-

zito e incitados pela voz rude do ho-

mem da rabiça, arqneavam o espinha-

ço arrancando o arado com esforço.

Um cão saltava alegremente em

torno d'uma creança no berço, e um

pouco mais afastadas, duas raparigas.

corpulentas e de seio farto, sacudiam

punhados de feno e gramão, que as

leivas continham em abundancia.

ORDEM DO DIA

Incidente sobre a sellagem

O sr. Thomaz Ribeiro t'atou larga-

mente da questão, accusando o proce-

dimento do governo.

Censurou a camara municipal do

Porto por não ter aunuido ao pedido

dos commerciantes do Porto para que

ella remettcssc a el-rei a sua represen-

tação contra a Companhia Vinícola do

Norte c a lei da sellagem.

Terminou por apresentar u=na mo-

ção dizendo: «que a camara, atiirman-

do o seu respeito ao principio de au-

, ctoridade, convida o governo a revo-

gar o decreto da sellagem. ›

O sr. visconde de Moreira de Rei

fez diversas considerações economicas

sobre os discursos pronunciados dn-

rante o incidente pelos srs. Serpa Pi-

mentel e ministro da fazenda, dizendo

que a seu vêr a agitação no Porto não

era de toda a cidade mas apenas de

uma classe.

No fim da sessão, o sr. ministro da

fazenda deu algumas informações so-

bre o conflicto occorrido nas terras do

Bouro, por causa da arborisação do

Gerez, dizendo que o governador civil

respectivo sindicaria sobre esses factos.

O sr. Vaz Preto declarou esperar

que o governo désse mais amplas ex-

plicações sobre o conflicto.

O sr. conde de Castro apresentou

a carta regia elevando ao pai-into o de-

putado sr. Rodrigues de Carvalho.

 

  

 

   

   

   

   

  

   

   

                    

    

  

   

   

      

   

  

 

_ E' assim como dizes, meu ami-

go, fallava Carlos tranquillamente.

Deixei Lisboa logo que meu pac mor-

reu, e fui residir para a minha quinta

da Aveia, junto do pequeno logar de

B se as as

Custou-me isso deveras porque

interrompi os meus trabalhosda Escola.

Mas minha mãe, uma pobre velha, só,

de mais a mais, implorou-me que aban-

donasse a capital e fosse viver na sua

companhia.

Nunca se desobedecea uma mãe;

e, afinal de contas, vim a ser um sof-

frivel abegão, podendo sahir um pes-

simo Esculapio.

Por aqui vês que sempre apro-

veitei alguma coisa n'este mundo.

Ordinariamcnte, fóra dos meus

varios affazeres cazeiros, lia e cnçava.

De tempos a tempos a vida monotona

do campo trazia-me saudades de Lis-

boa, d'esse meio querido, onde tão bom

se accommodava o meu espirito.

Eu amava o ruido, a actividade;

e, francamente, aborrecia-me muitas

vezes a serenidade vulgar da aldeia.

O inverno, esse era iutoleravel.

Dias e noites eternas, alegadas de chu-

va, cobertas de escuridão; tempestades

desenfreadas, em que o fulgor livido

dos relampagos parecia um boqueirão

espantoso vomitaudo anathemas sobre d'agua. Ella sorriu-se attenciosamen-

a mizera humanidade. te deixando ver uns dentes brancos e

Em compensação tambem gozavalbrillmntes. As suas maneiras eram

dias for-meses, cheios de sol, radiantes agrarlavcis e despertaram-me uma vi-

de alegria. Então pegava na e5pingar- va sympathia.

da, soltava os cães, e lá ia eu por esses Algum tempo tinha decorrido já,

campos fóra, batendo matagaes, gal- mas eu nunca mais tornei a vel-a. Ca-

gando barrancos, trepando ás cncos- zualmente ouvi dizer que tinha adoo-

tas, sem muitas vezes dar um tiro sc- cido. Fiquei torturado com isto, por-

quer. Em todo o caso robustecia-se o que a estimava em segredo.

corpo n'estes exercicios fadigosos e A sua figura tão amarei e tão dis-

hygienicos. tincta não se me largava da imagina-

Por tim o sol extinguir .-se lenta- ção. Via-a claramente desenhada com

mente ardendo n'um brazido chame- uma firmeza de traços completa. E o
m
a

na minha condemnação conhecendo a _- Vossas discursos são cheios de

minha innocencia; e, se acaso me não amargura, Rebecca, diz Bois-Guilhert

enganei no que ouvi, vós deveis com- marchando como impacientado. Eu não

parecer com as armas na mão para vim aqui para me expor a reprehen-

sustentar a justiça da minha conde- sõs-s. Sabeis que Bois-Guilbcrt não 'ce-

mnação, e assegurar o meu castigo. de a homem nenhum sobre a terra,

- Paciencia.. Rebecca, paciencia! apezar de que as circumstancias pos-

a vossa. raça sabe melhor do que nin- sam determiual-o a mudar o seu pla-

guem ceder á tempestade, e governar no, ou a affastar-se d'elle. Sua vonta-

a sua barca de modo que possa tirar de é como. a torrente que desce das

proveito mesmo d'um vento desfavo. montanhas; pôde mandar seu curso,

ravel. ' . *mas qualqner que seja o Occzmo ha de

- Foi em uma. occasião bem des- sempre recebcl-o. r' '

graçada que ella se viu obrigada a -Ov bilhete que te acoriselhiíu _de

lançar mao de tacs recursosl'Mas a pedir um campeão quem te parece'Que

adversidade dóma o coração, como o t'o entregou, a não ser Bois-Guilhert?

fogo faz dobrar o-aço iniocil !w e os que Quem poderia, tomar tanto interesse

já não governam, que já não tem 'pa- no ten destino? g

tria, que já não habitam o seu paiz -Algumas horas .decrescentadas

livre e indepeqdente, devcmhumilhar- á. minha dor, uma_ demora que prova-

se ante os estrangeiros. E uma mal- velmente me não 1m :de servir d'utili-

dição lançada contra nós pelo céu, e dade, alguma, eis' tudo o que ñzcstes

que devemos de certo ás nossas faltas, por uma desventuritdà, sobre cuja ca.-

e ás dos nesses paes; mas vós, caval- beça acoumulaátês'tantaã maguas, e a

leiro, vós que vos gabais da vossa li-

berdade como d'um direito, que vosso

nascimento vos assegurou, quanto não

é mais vergonhoso submetter-vos aos

prejuizos dos outros, mesmo contra a

vous propria convicção? '

  

CAMARA nos DEPUTADOS

Sessão de 25 de janeiro

Presidencia do sr. Francisco de

Barros Coelho de Campos; secretarias

os srs. Francisco Medeiros e Alpoim

Borges Cabral. Abriu-se a sessão ás 3

horas da tarde.

O sr. João Pinto dos Santos estra-

nhou que a força armada tivesse en-

trado nos corredores da camara na

Sessão de quarta-feira ultima.

O sr. presidente declarou que não

fôra por ordem da mesa que esse facto

se déra e que trataria de indagar.

O sr. João Pinto insistiu na neces-

sidade de se syndical'sobre quem déra

ordem para a força se postar nos cor-

redores da camara. -

O sr. presidente accreacentou con-

star-lhe que a força subira aos Corre-

dores já. depois de encerrada. a sessão.

_O sr. Serpa Pinto contestou este

       

(lo senso commum, acima de mim, e

plicios, reservados ao que uma super- graval-as ainda mais.
-- Não, Rebecca; não era isso o

que eu, me propunha fazer. Sem a mal-

dita intervenção d'aquelle' desacizado

“lã, do miseravel Goodnlrick que,

nte, _saque templariO, wants sempre

neamente acima do seu merito, acima

terrivel acompanhada de crueis sup- e não posso tolerar que procureis ag-

de seus discursos, e de suas acções?

-- Comtudo vós estaveis entre os

que ma senti_ ucismm: temente: parto

seu rosto d'uma pureza celestial sor-

ria-me candidamente. Por vezes essa

impressão deliciosa estonteava-mc, em-

bebia-me n'um extasi radiante, pare-

cendo então ver essa mulher fascinan-

te chorar nas minhas dores e sorrir

nas minhas alegrias. Pm'ecia que _sen-

tiamos as mesmas inclinações e busca-

vamos os mesmos desejos castas; ha-

via, finalmente, entre nós uma santa

'communhão d'affectos, um unico sen-

timento do dever que em vão tentava.-

mos alcançar.

A Gaza onde o velho prior entrou

era. a mesma que o bilhete me indicava.

O meu espanto foi grande e o meu

pezar enorme. Ignez agonizava, deba-

tendo-se nos ultimos parciçiinos da

morte. ›

E que desejavam então communi-

car-me? Quem se lembrava de mim,

se nenhuns laços de intimidade me

uniam a esta gente ?. . . De surpre-

za em surpreza entrei tambem.

Mal Ignez me avistou devorou-me

com o seu olhar anciozo. O meu cora-

ção estremeceu.

A' cabeceira do seu leito uma mu-

lher já velha chorava, escondendo o

rosto encarquilhado no seu avental de

burel. Este espectaculo dilacerava-mc.

Tentava repellir as dolorosas impres-

sões que me saltenvam, tive mesmo

impulsos de fugir, sentia-mc covarde

diante de tanta. angustia, mas Ignez

deteve-me com um signal carinhozo.

Abeirei-me do seu leito; ella esten-

deu-me a sua mão comprida e esque-

letica, que eu apertei silencioso e com-

movido. Apesar da gravidade do seu

estado Ignez mostrava uma serenida-

de resoluta, cheia d'esperança. Uma

terna suavidade alagava-lhe o rosto

cadaverico. Ella chorava &tando-mo

com sociedade, e conservando estupro

a minha mão entre as suas. Um suor

gelado começou a innundar-lho a fron-

te, empastando-lhe os cabellos. De re-

pente unia agitação interior saccudiu-

lhe o organismo fragil. Sentia-se in-

quieta, offegante, absorvendo longa-

mente o ar. A tuberculose completam

a sua. tarefa. "

Ignez luctava com a. derradeira

agonia, e o seu olhar tão límpido, tão

amoravel, anuuveava-se agora n'uln

desvairamento horrivel.

Permaneceu assim por instantes.

Depois, com um esforço violento, ex-

traordinario, arrebatou-me até aos seus

labios descorados, pensando-me um

beijo e murmurando :

-- Sou tua irmã.

E cahiu para a banda sobre o tra-

vesseiro, gemendo o derradeiro alento.

Os dois amigos entreolharam-se

n'um assombro. Ao cabo d'un¡ momen-

to Estevam de Mello exclamou :

- Póde lá ser, Carlos !?. . . Tua

irmã. ?l . . .

-- E* verdade meu amigo. Ignez

era minha irmã.. Era bastardo, filha do

uma camponeza com quem meu pao

travara antigas relações.

Foi tudo o que soube, rebuscando

n'uns papeis lacrados escondidos na

sua velha secretária... Pobre Ignez!

Só Deus sabe o que soffri! Beijei-te

com etfusào, cobrindo-te com as mi-

nhas lagrimas.

E, regressando do seu passeio, os

dois amigos, silenciosos e commovidos,

escutavam o ultimo adeus do crepus-

culo: um contico angelico d'aves, de

flores e de perfumes, que era uma ben-

ção de Deus.

Renato Emma.
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SYNOPSE DO DIARIO DO G0 VERNO

Dc'mio de 24

Varios despachos do commissaria-

do geral de policia fiscal. .

Relação dos portuguezes fallecidos

na area do consulado do Rio Grande

do Sul, referida ao mez de abril de

1888. '

  

Diario dc 25

Varios despachos judiciacs.

Relação dos portuguezes fallecidos

na area dos consulados da Bahia, re-

ferida ao mez de maio de 1888.

Diario (le 26

DeSpachos de varios empregados

para as contribuições directas.

Portaria determinando que as dis-

posições da portaria de 30 de junho de

1888, relativamente ao pagamento por

meio de titulos de renda Vitalício, se-

jam extensivas aos empregados apo-

sentados e reformados da guarda fiscal.

Decreto declarando de utilidade

publica e urgente a exprOpriação de

parte da cerca do convento de S. Ben-

to da Ave-María, no Porto, para as

obras da estação central das linhas

ferreas do Minho e Douro.

Varios despachos das direcções ge-

meg da agricultura, commercio e in-

dustria, e correios e telegraplios.

m

seguir, ii'um processo, as regras ordi-

narias da justiça, ninguem so teria

lembrado de encarregur da. defeza da.

ordem aqucllo, que o grão-mestre (le-

sejaria secretamente expulsar da mes-

ma, aquelle que sc suppunha cumpli-

cs, ou victima dasfvossn's suppostas

feitiçarias. Men projecto era, _ao pri-

meiro'som da tronibeta,-appá'rec§' in¡ .

liçn como vosso campeão, disfarçado

em cavhlleiro errante que:-p1_'ot.'.urn as-

 

aventuras" para provar agentesde e w'

lança; e quando Beaumanoir me op-

põ'zesse um, dous, eu tresdós irmãós '

reunidos em Templostowe, saberia dei'-

ribal-os dos cavnllos. Por_ este' modo,

Rebecca, vossa innoeencia 'teria' lido

reconhecida, e fim-'guié-hia no vosso re_-

conhecimento para recompensar mi-

nha victori. . . 51”": - ,v r_

_Isso é nanoypura vangigris, seg” _f

nhor caval-leirogÍgmesmq ~fa'ií'ieis por-

qualquer 'outrowurôtivbfãieccbcstes o

meu gage; meu 'campeão,_1e uma crea- i

quem cavaste's a sepultura. *tura desventniada cómo eu algum en-

contrar, tem necessariamente deux-

pór-se aos botes da vossa lança: e san-

do isto verdade, muitâmeespantd que

vos .pretende inculcar por meu ami.
8°' e "WWF. í ..

n- â
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Mais uma sessão perdida! Reputa-

se assim a sessão de hoje, que termi-

nou por novo tumulto. Abriu-se a ses-

são ás tres horas e um quarto, com

muito pequena. concorrencia, tanto (le

deputados como de espectadores. Por

ordem do sr. presidente, leu e sr. se-

cretario o resultado das averiguações,

a que a mcza procedeu, no intuito de

saber a quem cabia a responsabilidade

da entrada da força armada no 'corre-

os adjectivos mais malcreados do dicciona-

rio, e não ('- capaz de sacrificar a mais pne-

ril das suas ambições e cobiças para se ha-

bilitar a substituil-o l Argúe-o de deixar sem

solução, a rugirem e braccjarem pelas pra-

ças publicas, as questões mais vitaes e mais

ardentes da administração o da economia

publim.; e põe o seu maior cuidado em não

ter opinião sobre essas questões, para poder

explorar todos os deseontontamentos e in-

Hammar todas as irritações! Aecusa o poder

de falta de seriedade, e escolhe o parlamen-

to para tablach dos seus equilíbrios de fu-

nambulo e das suas jogralidades de clmvu;

laecusa-o de incoherento, e não tem plano de

acção uem sequencia de ideias, autos anda

as cambalhotas dos tumultos para os accor-

dos! Parece que se encarregou de desculpar
,101. da camara_ Este resultado é con_ todos os deteitos dos adversarios com os seus

forme com todos os seus pormenores

com a narrativa já feita e o documento

contesta 'a apenas o que se havia pas-

sado. A camara apoiou as suas conclu-

sões, e parecia que a questão estava em

tim liquidadu. O sr. conego Castello

Branco requereu que se consultasse a

camara sobre se queria que a sessão

sc prorogassc até discutir e terminar o

assumpto da ordem do dia. O sr. Aze-

vcdo Castello Branco pediu ainda a

palavra sobre o modo de propor, e isso

deu logar a estabelecer-se o tumulto e

a encerrar-se a sessão, chegando-se

quasi a actos violentos.

Está provado até ;i evidencia que

a oppostção não permitte que a cama-

ra t'unccione, oppondo a tudo meios

impeditivosque não abonam o seu bom

criterio. O caminho a seguir, pois, está.

traçado, e o governo terá os louvores

gomes do paiz se fechar jiiaquelle nu-

cleo de contiuuosdesacatos. Aimpren-

sa séria, farta de prescucear tanto des-

comedimento indica já o que ha a fa-

zei-.O artigo do Dia, de hoje--do Día

que não é suspeito, claramente aponta

O caminho a seguir. Uriticando devida-

mente os actos d'essa opposição sem

consciencia que ahi está pejando o s'an-

ctuario das leis, fechao seu artigo edi-

ctorial de hoje com as seguintes linhas:

«Nunca se viu mais rematada insania l

Diz quo o governo c nefasto, qualifica-o com

governo de que peior ainda do que elle ha

de ser o que vier atraz d'ellc; o ella o só

ella sustenturia a actual sitimçãoizomo uma

necessidade, como um preservativo, como

um esconjuro, so :masc

mentos de vida propria l

lproprios; do convencer quem pensa. mal do

l lhe faltassem elo-

Não lhe dizemos isto, que a opposiçâo

afinal sento no intimo da sua consciencia,

para lhe pedir emenda, porque sabemos que

é iucorrigivel; dizemos-Hr'o para aceeutuar

us suas responsabilidades. e accentuamol-as

para reivindicar 05' direitos con-relativos do

poder. A' viva força não é possivel fazer

entrar na ordem o no dever uma opposiçâo

que nada respeita, porque o escandalo da

repressão annularia os benelicios da propria

repressão; portanto, se ella jurou aos seus

deuses, que devem ser a loucura o a ambi-

ção, inutilisar o parlamento, responda-so-lhe

com a dictadura, não só tornada necessaria,

mas exempliticada u exercida pela prepria

,Oppnsiçà0. Pois o que 1'- esse obstruccionimno

da palavra Gera c do tumulto indecortmo so-

não uma dictadura, que impõe a maioria

parlamentar e ao seu direito, :is instituições

constitueionaes e ao seu t'uneeionamento, a

vontade de mn grupo politico, paralysan-

(lo-as e impedindo-as do acudir as neceSsi-

dades publicas, a que devem provêr? E' uma

dictadura irregular, tunniltuaria, que nc-

nhum poder legal cobre com a sua legitimi-

dado; e uma usurpaçtto, uma tyrauuia, que

cria uma sitimção anormal, que ú lícito e é

mister que o poder remedeio pelos meios

tambem anormnes que a pratica tem sanc-

eionado.

Taos sào as consequencias logicas e inevi-

taveis da attitude que assumiu a opposiçiio

parlamentar. Annunciamos-lhlas com unte-

cedencia, porque havemos do pedir a sua

  

realisaçí'w quando fôr tempo. Estão penden-

tes questões inaddiaveis; se o parlamento as

não quizer ou não poder resolver, o gover-

no que as resolva. sem elle, para impedir

que venham para a. praça publica, conver-

tidos em contlictos de classes»

 

   

      

    

  

  

  

O governo que as resolva., simsr.;

uma. dictadura patriotica e sansata fa-

rá o que a minoria parlamentar não

deixa fazer. Fcchem isso, que está. cau-

sando nausea a toda a gente; e no iu-

teressc do paiz e das instituições ge-

vernem encrgica e francamente, pois

que em apoio dos seus actos encontra-

rão a grande maioria do paiz.

-- A sessão de hontem em ambas

as camaras teve importancia, princi-

palmente porque se patenteou em t0-

da a sua altura a desorganisaçâo que

vae no campo regenerador.

Na camara dos pares, 0 sr. IIintze

Ribeiro declarou, que não lhe repugna-

vam as companhias vinicolas. Esta

declaração, que é. no fundo o repudio

formal das declarações do sr. Antonio

de Serpa, causou impressão e uttribue-

se-lhc grande importancia na organi-

saçào intima do partido rcgcucrador.

A declaração anctorisada por car-

ta do sr. Antonio de Serpa, na Asso-

ciação Commerciahtem sido vivamen-

lte criticada pelos seus proprios corre-

ligionarios. Não podia deixar dc ser.

O sr. Barjonu. dc Freitas fez decla-

rações de cquilibrista habil. A respei-

to das companhias vinicolas, disse que

julgava necessario dar protecção á

agricultura, mas que visto o estudo das

coisas, o governo faria melhor se não

levasse os contractos ao parlamento l

Uni alho este sr. Barjona.

A opposição está cada vez mais di-

vidida. O sr. Lopo Vaz, pretextando

doença, participou que nâo podia ir

nlestes dias proximos ao parlamento,

para não tomar irresponsabilidade dos

desatinos dos seus correligionarios.

O governo deu iustrucçõcs aos seus

amigos para que deixassem a opposi~

ção inteiramente entregue aos seus des-

varios, sem requererem a prorogação

das sessões, ou outro qualquer exp-.,-

diente,para lhes tolhcr o abuso da pala-

vra. Assim como os Lacedemouios da-

vam em espectaculo aos seus filhos es-

cravos para lhes mostrarem as vergo-

nhas da embriaguez, assim o governo

parece querer dar ao paiz a liçao del

que vale e do que é a actual opposi-Í
-

ção regcncradora. E a demonstraçao

ceito não podem ser mais completos.

O sr. Alfredo B undão, deputado

da maioria, em vista das recommen-

dações do governo, disse que, em vista

do abuso da palavra da oppoaição, e

para não haver scenas de tumultos,

que os deputados da opposição t'allas-

sem quanto quizessem c sobre o que

quizessem, mas que os deputados da

maioria nem estavam para responder-

lhes, nem para mural-os. Dizendo isto

com a inteircza propria do seu cara-

cter, deixou perceber que é esta a re-

solução da maioria.

- Como ja lhe disse em telegrmn-

ma, foi nomeada uma conuuissno de

engenheiros para estudarem e formu-

larcm o plano de melhoramentos da

barra dAvciro. Attcndeu-se assim aos

instantes esforços dos habitantes dyessa

cidade, tão solemnemente postos em

acção pela imprensa progressista LYA-

veiro c mais que todos pelo Parlm/wn-

to, que desde muito levantou a questão

do porto dlesea cida<.le. Estão pois em

grande parte satisfeitos os desejos

dos aveirenses c mais especialmente do

iuiciador da ideia e seu constante pro-

pugnador o sr. Fernando do Vilhena.

A commissào compõe-se dos srs. Adol-

fo Loureiro, Souza Gomes c Simões de

Carvalho. Prezide a esta commissão,

como se vê, o cavalheiro que ha pouco

deixou a inspecção do circulo e que

conhece por isso mais que nenhum ou-

tro o mal de que a barra d'Avciro sof-

fre. Tem s. cx.“ a esse respeito bastan-

tes estudos feitos e isso é já caminho

adiantado para que a elaboração do

projecto se não demore.

-- Foi muito concorrida a reunião

da Associação dos logistas de Lisboa,

para tratarem da questão da sellagem.

Resolveu apresentar uma representa-

ção respeitosa aos poderes publicos,

pedindo a revogação da scllagem ou,

pelo menos, a modificação dÍella. de

ta sofi'rida pelos allemães em Samoa,

em circumstancias erueis para os ven-

cidos. No ponto r enominado Lailcle,

 

A3ultima “nara.-Oe suc-

cessos de hoje e os dos dias anteriores

determinam, para amanhã., a apresen-

no littoral, os marinheiros allemães tação d'uma proposta contendo dispo-

occuparam uma colliua, estabelecendo

u'ellu fortes posições. Subitamente, ao

romper da manhã de 23, achavam-sc

completamente cercados pelos indige-

nas, isto é, mettidos n'uni circulo de

modo que o commercio nzio fique sui-.fogo de fuzilaria. Os allcmâcs, des-

dos commerciantcs do Porto. A Asso-

ciação declarou que não se associava

a esse procedimento, nem aqui se ofic-

recerá para apoiar c acompanhar a

commissào dos portuenses que vcioa

Lisboa. «Nós não protestamos, repre-

sentamos › _disse um dos oradores, no

está. já causando tedioa todaagentc. O jeito a varejos. Todos os oradores con-1 orientados, pretender-am romper o cir-

dcscredito da opposiçâo e o .seu descon- demnai-am o procedimento tunmltuario culo, mas inutilmente. Tentaram re-

sistir, mas o inimigo atacou furiosa-

menteaarma branca. .Alguns alleznãcs

eahidos por terra fcrÉdos, pediam mi-

se 'icordia na lingua do pai-I. : Taliofrz

m'zlz'cfoa! Foram implacavclmentc de-

gola-.los. Não houve quartel. Dos alle-

mães desembareados não escapou um

só É. . . Vac dando bons resultados a

politica colonial de Bismarck.

- A questão dodia em toda apar-

(Joustaudo a Sua Mag-'estalo iii-rei, quo te éainda 3 eleiçãoque se verificou um

é diverso oproccdimcnto das' diti'urentes coui- Puig, no domhwo proximo_

missões de recrutamento no que tocaásubs- i A a

tituiçào dos recrutas dos contingentes effe-

ctivos, ..liam-ando umas para este tim os da

segunda reserva, o outras os sorteados de¡

lnumeros inunediatos aos proclamados para'

que foi vivamente applaudido.

- O Diu7=io,"de hoje. publica a

seguinte portaria:

Nunca uma. eleição foi tão disputa-

da comoa que acaba de realisam-se ali.

As armas principaes do combate fo-

ram os cartazes aliixados por toda a

parte aos milhares. Na manhã. de 27

a Bolsa. o Banco, toda a Rivoli, pra-

ças da Concordia e do Palais Royal e

quasi todos os edificios publicos appa-

receram litteralmeute cobertos de car-

tazes. As portas das casas particulares

e de estabelecimentos estavam cheias

.de alto a baixo, sendo difiicil abril-as.

'Os carros de praça logo que os eochci-

ros se descuidavam appareciam com

cartazes cleitoraes. A cidade apresen-

tava um aspecto carnavalesco. Enor-

mes as tiragens dos jornaes que eram

distribuidos gratis a toda a gente: a

do lntmngigeaní _foi de 3005000 exem-

l

l

aquclla reserva: man'la o mesmo augusto

senhor, quo os governadores civis dos dis-

tl'ictus do continente do reino o das ilhas

adjacentes, pelos a.:hnínistradores de conec-

llio da sua (lopcndomia, chamem a atten-

ção das menciona-.las eommissõos para o ar-

tigo U3.“ du. lui de 1:3 de setembro de 1887,

onde mui expressamente se declara que nas

maneebos sorteados, que cxcedcrem os con-

tingentes uunuaos, incumbe a obrigação de

preencher quaesquer vaeatnras, oecorridas

no numero dos recrutas da sua frogueziu

proclamados n'csse anno, e as baixas de

serviço dos mesmos recrutas, até ao sorteio

do anuo seguinte, pela ordem da respectiva

numeração.

l'aço, om de janeiro de 1889.-José

Luci/um de (Lion-0.

V - O sr. Saturnino Leal, quo ser-

' viu na direcção das obras publicas

dlcssc districto e que agora servia em

Faro, acaba de scr transferido para a

1.“ circumscripção livdraulica.

- Chegou um telegramma de New-

York communicando uma nova derro-

plarcs: a da Presse de ?00:000: a do

Caem-(lc dc 200:000: a da Act-íon. dc

200:000, ada Etoile de 2:30:000. Pou-

co antes de principiar a votação foram

dctidamente examinadas as urnas.

Y.

da opposição regeneradora.

- O Diario do Governo de 11030

siçõcs regulamentares que, se forem

aprovadas pela camara electiva, porão-

termo aos desaforos que ali se estão

dando. E se isso não succedc1-_c nin-

guem espera que succeda-o governo,

tomando o logar que lhe compete-lc-

Este estado de cousas é verdadei-

ramente impossivel. Importa acabar

\var/1 a coroa a solução da pendeneia.

i
18cm demora com este estado verdadci- '

ramente anomalo, insuportavel--bru-

tal mesmo. A opinião publica aqui está

indignada contra o modo de proceder

publica a portaria nomeando a com-

missào para os estudos daliarra d'eàsa

cidade em attcnção á. representação da

1.04111131131.

~+

CARTA Dt) Plllil'il

30 ns JAN'EIRO'DE 1889.

Do meeting de Villa Nova que hon-

tem se verificou resultou para os gre-

vistas o mais completo fiasco. O que

passa agora faz crer que' tudo cu-

trar-.i na ordem sem demora.

Os empregados nas barcaças de

trafego apresentam-se arrependidos, e

pedem já. que os readmittam ao serviço.

Impõe-lhes respeito a attitude serena

mas forte dos delegados do governo.

l Os barcos que d'ahi vieram estão

i _1d todos em serviço, e não serão talvez

precisos mais .

A collocação das pontes verifica-se'

,com uma ordem e com uma prestem

que maravilha. Por este modo a alfan-

dega e a navegação collocam-sc de

modo a dispensar futuramente o servi-

ço de barcas. Da gréve pois só resultou

um grande mal para os grevistas.

O commercio na cidade entrou

n'uma via regular e assim continuará,

porque está. n'isso o seu interesse.

Z.
_
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ANNUNCIOS E PUBJ:

 

ARREMATAÇÁO l

 

EDITAL
ELO Juizo de Direito da comarcal _
dyAveiro, e cartada do 53 Omciop e Ilíanuel Pereira da Cruz, med-aco ez-

em virtude da execução hypothecaria

que Anna Roza de chus, e seu segun-

do marido, da Ermida d'Ilhavo, mo-

vem a Francisco Fernandes da Silva e

mulher, de Salgueiro, vae á praça no

dia 17 do mez de fevereiro proximo,

por 11 horas da manhã, no Tribunal ,

Judicial da comarca, o predio seguin-

te, pertencente aos mesmos executados:

Uma morada de casas, aido de ter-

ra lavradia com arvores de fructo e

mais pertenças, sitas no Salgueiro, no

valor de 7553000 reis.

Pelo presente ficam citados quaes-

quer credores do cazal, para assistirem

á arrematação, querendo.

Aveiro 26 de janeiro de 1889.

O escrivão interino

Antonio Dias da Silva.

Verifiquei-«A C'ortezã'o.

l !WM EUNVIER

Commissím administintiva da

Santa. Casa da Miserirordia,

d'esta cidade, faz publico que ar-

renda a casa onde esteve o Asylo de

José Estevão: bem como annuncia

que tem 300o000 reis para dara ju-

mrgião pela escola do Porto, 'vice-

presídcute da commissão do recensea-

l mento eleitoral do concelle digitei-ro,

servindo de presidente no impedimen-

to do efectivo :

FAZ saber que esta commissão se

acha iustallada nos Paços do con-

celho e nas salas das sessões da Ca-

mara Municipal, onde celebra as suas

sessões em todos os dias não sanctifica-

dos das 10 horas da manhã. ás 2 da

tarde e ahi recebe todos os esclareci-

mentos, petições e reclamações que na

forma da lei lhe forem apresentados.

Aveiro e Sala das sessões da com-

missão do recenseamento eleitoral d'es-

te concelho, 25 de _janeiro de 1889.

O Vice-presidente servindo de presidente

Manuel Parei-m- cla Cruz.

ANNUNCIO

fENDE-SE no dia 27 do Cor-

\ rente mcz de janeiro, em

hasta publica, que começará ás 10

ho 'as da manha, uma casa de um

andar, sita na rua de Roque, de

esta cidade, e pertencente a Luiza

Reza Ferreira da Cruz.
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ICACÕES LITTERARIAS

llUSTRlAL Püllllilllllfll
NUMERO TELEPHOMCO 108

CONSTRUCÇOES NAVAES COlliPLETAS
(INSTRUÇÃO E ASSENTAMENW DE l'ílNTES .llETÁLlltllS PARÁ ESTMDÂS E CAMINHOS DE FERRO

CONSTRUÇÃO DE CANNOS, COLUMNAS E VIGAS, POR PREÇOS LIMITADISSIMOS

GUNS'I'BUGEÃU E “FBES Á PMVA DE WEB

  

ADMINISTRAÇÃO

< 111'1'11 E &Puerto/11110 DO BLÍSSACO

ANNUNCIO

Construcçâo das novas por-tas e cazas

de guardas annean '

FAZ-SE publico que no dia 31 de janeiro, pelas 11 horas da manhã, na

Administração da Matta do Bussaco, se lia-de proceder :i arrematação

de t3 tarefas constantes do mappa abaixo, para a construcção das referidas

portas e eazas de guarda, podendo a pedra para alvenaria e saibro ser extra-

hido da mesma Matta e proximo do local das obras.

 

I Base de Imitação Deposito
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ros. Trata-se com MM HM AWG“
O Escrivão da. Commissão Administrativa,

Padre Francisco da Costa,.lum'or. TA rua de Castro Mattoso, em

”b_ i_ ' frente do chul'ariz do Caes, alu-

ga-se uma boa caza para familia o

para negocio, pois que já ali este-

ve um botequim muito concorrido.

Quem a pretender pode l'allar com

seu dono, Luiz Gonçalves Moreira,

quo vive na Barra, ou com 0 sr.

José Pereira Junior, na rua da Cos-

teira. E' a '.aza que faz esquina na

viella de S. Braz, e que desemboca

no largo em frente do Caes.

O bacharel Alberto dc Sousa Leitão,

delegado do procurador régio na, co-

marca d'Aueíro, secretario do tn'bur

nal do commercio dc primeira ins-

tancia na mesma comarca, por S.

.-11. F. EZ›Rei, etc.

AÇO saber que, d'hojc em deante,

F por conveniencia de serviço, tica

transferido o archivo dos livros desti-

nados ao registo commercial d'esta de-

legação para o cartorio do escrivão

privativo do tribunal do commercio,.

Antonio Augusto Duarte e Silva, e:

alterada a hora do revisto, primitiva-

mente annuuciada, para das dez da

manhã duas da tarde: tica aíiixado

á porta do cartorio.

Comarca d'Aveiro, :23 de janeiro

de 1889.

 

   Janus S! enls PARIS.
E AS PRINCIPAES PHARMACIAS EM aos ACHA-sz EM

-' PED¡ OSn: TODOS os TAMANHOS.
EIUkSE A !SJINATUM ALIESPEYRES na LAoo Venus.

   

   
     

 

  

 

    
      
      

    

      

  

O nosgcis

A_ nsromaeo
PASTILHAB o PÓB

PATERSON
(Bismuth e Magneain)

Rerummmrladucontnunoen as d Esto
' Acidez. Arrotoa, Vmim.%olícgs.
›= Apetite e Digestões dltltoeu- rs nl '
tnncçõss do Estoniano e dos intgetiiigli¡ u

PAS'TILHAS : 600 Reis. - Pós: 1,200 nas.
' 6111/¡- lm o rolqu c sal/o oMcr'aI do ao r

e a llrrna J. FA YARD n n ”um.

O Secretario

Alberto José da Silva de Sousa Leitão.

E APRBXEITAR

CASA LEÃO D'OURO
121, Rua Fewcz'm Borges, 127

 

Mb DETRAN. rui-meant!“ ouum

  

  
      

        

        

  

  

      

     
  

  

  

   

  

  

      

    

   

   

  

   

  

 

   

  

   

  

 

  

  

   

    

   

   

r, *- àv'â-u_Mn-_7“_ ¡ _

Dssignaçüo .dos _ih/'item'mmms Quantidade¡ Importan_ Proei-

Prego . sono
z eta

coxsriu'cçÀo nas Pt_›RTAS _ l ,

DO RAMAL E DAS LAPAS E CAZAS 1 E

DE GL'ARDAS ANXEXAS

'Earefa n.° 1 I

Portas do ramal e Gaza do guarda E l

Excavaçào em fundações e transporte. .L '27““3,05 , 4 95 i ?íõiõ

Alvenaria ordinaria nas fundações. . . . .1 27m3,05 1ó900 t '51: 395 __

a n acimadas fundações. 99““3Jõ l ?$100 209%475 l

. o de tijolo. . . . . . . .. 22m3,07 - @$000 1309020 '
. ' .. l

Construcção dc cunalha de tIJOlO guar- , g *v y _

nccida . . . . . . . _. . . . . . . . . . . . . . . . .u 22"'l,60 ' 900, 239490 12$O39 '
. _ _,.

Cobertura pelo systhema mouriscado. . 14“2,40 ¡ 000 < 1:3200 ' 1,

Construcçào de ben-al. . . . . . . . . . . . . .g 16“],00 '200 33200 '1

licboucos e guarnecimentos de branco. “150"*2,01 120 p 18.5001 l

Idem com côr. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .1189298 160 t 30523

l__í.”'_
Somma. . . . . . ;481-9592

Cl“arefa n.° 2 l l [1'22“, a
. , |, à

x - . 7 Porta das Lapas c caca de guarda l j
. dc ferro a vapor, construida em 1886 nas ofiicinas da lumpreza Industrial Portuguezu Exmmçõcs pmathndmõcse,romportgl 471113167 ç 9,- 45528 -

pala Seivlço dc reboques no Pará.
1. . .- .1' . .' ^ f (l *r* l 47“'3 67 l là'lOO "O-'$573 lEMPREZA UDCSTRIAL PORTUG A vcnana ou mana nas un açi La. . . .g ,o . t . t_ I'EZA, actual proprietaria da oflicina do construeçÍ-Tes metálicas em Santo Amaro, ench

_ rega-se da fabricação, fundição, COHSÉPHCÇÍÍO e collocaçâo, tanto em Lisboa e seus arredores. como nas províncias, ultuamac
ilhas 011 no_ estrangeiro, do quaesquer obras de ferro ou madeira, para construcções civis, meehanieas ou marítimas.

Accoua portanto eneommondas para o

Alvenaria ordinaria acima das funda-z

ções e aSsentamcnto dc cantar-1a_ . . . 91m3,19

    

fornecimento de trabalhos em que predominam estes materiaes. taes como, telhrulos, 1:¡- Alvenuria dc tijolo . . . . . . . . . . . . . . . . 19m3,17 6à000 l 11553020 1255194
gí'mez::”3› :':P'llfgysacadasy ”41'01“11“, mucnas a vapor e suas caldeiras. depositos _para agua, ócnnbas. raios, rodas para n-nngmjg_ Construcção de cima“m guarnecida_ . . 852111742 900 765878 _

. "E .a. i' 'A' - - 'v '..1 ) . .- > "r

sao, 0;¡ 3.33101 cmnpletos, estufas de feno e_ udro, (Olwtrllôgãt) de cçftes a poeta dt fogo_.etc. . Cobertura pelo svsthema mounscadou 1,208 500 853040

(”a a' un L5“” 'e “I“"Ww e “9““ tem C8ñl'bclecttlv Preços dos 'NULLS resumzdos, tendo ser/:pre em deposdos grandes gua-¡1mm- , _ - d ' .. 1 3 80 200 ~60
:tes de can-nos do todas us dhmnsões. Constiucçao e eua . . . . . . . . . . . . . . , 1 l

Para facilicttar a entrega das pequenas oncoinmoudas de fundição tem a Empreza um deposito na rua de Vasco da Gamajfl n l _ ,tà ie 21, ao Aterro, onde se encontram amostras e pedrões de grandes oruatoa, e em geral o necessario para as construcções eivis,o 501111110'- - - - - - - I 48 4 :N98
oendese tomam quaesquer encommeudns do fundição. r . . w_

Toda a. correspondencia. deve ser dirigida á Emprcza. Industrial Portugueza-Santo Amaro, LISBOA. 1_ areia n- 3 , l
_._Hy à_ _JV ' """ *v ' -~~ 7 7427:, 77 r_- 'g - o A; 7 __ . ,

d l e J v ' ' ' Rebouco c guarnecmicnto com côr na' ¡ l. ; r . ,› . '

l .-- "' r

1 - " ' - massa.........................í321'“,o J 160 5158,01 N

' a, ° ' :maca: a ”Jg ' Rebouco e estuque com côr na massa.. 185,84 400 749336 3o134

Ganonnntnftonssmnm. x

" Pneus SEMIlAEs,ÚEBILlMDE,

[ucraniano, etc., m.

amp ni'iiiio uniu

&N'mããfêgav

° ° Under-9°

MANUEL FERREIRA DA SILVA

Rua Nora. (le S'. Domingos 97

PORTO

EM grande deposito (Teste generos

já preparado ou por preparar e

Dunuxos. 'fossa

usam. calsts IERVOSAS

Í

l

Somma.......l l

Tarefa. n.” 4 '

Cantaria d'Outil apparelhada em vãos

de portas, janellas, degraus, cima-

lha,cordão, 13,864 223000 3058008 7§625

CHABLE
. uma do D"PORGBT ”me
h tel¡ as !In-du in Mm

o 5181-“ e endereço

.
-
.
M
A
L

         

. tambem¡ 0 ;nanda applicar nas obras, REDE'le SObCl'ftllO pai-aa cura rapida d Tal'efíin ll.o

" ' _L _ nas províncias¡ por ter os melhores; j ~ . 7 'r j'- (rj/"acções do peão, carmo-[ms, males da gm_ CONSTRUCÇÃO DA pORTA DE LUZO 9 A,

-ÍilPÂS E MT“ÂS DE HL“) PRETO '1, liüadoics d este "enero. Trata-se anta branch-item ms i-iamenfm (le 'wo riu-:unIatismos, dores etc.: 20 ann " E MELHORAMENTO DA CÀZÀ 1 '
l

I] _ y . › . I ,v , Obde _v _) .- ._ ç. ._-
A 963000 ! ! ! no Porto, ou em Aveiro com o sr. Jo- mami' suecesso attcstam a edicaeia d'este excellente derivativo, recommenda DE (“L-“mA QLE ”Em E DE ANEFAO:

i O proprietario d'csta bem coube- Sé Monteiro Telles do““ santos' do Pelos ln'iíndros'medicos de Pari-“3' Excavação para fundações e transtporte. 40.46 180 ?$282

Cida casa incumbe-se de as mandar Ilargx) da Cadeia DepOSIto das pharmacms.-l~hn todas; Pal'ÍZ, rue de Scine, 31. Alvenaria em fundações. . . . . . . . . . . . 42,14 13900 80$066

fazer por aquellc preço e (llahi para' idem acima das fundaçoes e assenta- _ r_ v

cima-para o que recebeu um magniñ- - mento_ de cantaria. . . . . . . . . . . . . . . $36.01 222100 l 20009.7

co sortimento de panos pretos. e TRAA'EOSSE
Alvenana de..n~l°1°' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' 653000 123395- continua a' responsabilísar'se Pelo Aucíorísada pela Inspectoria Geral 8332]?“ de tljoíolãzzrnsíiâià'álààh's' l " *00 900 '' _ ' ' _' *' ' _ ' r nra com e . y « t '3- _seu bom ambamento. ' da (jm-tg_ do [gw de Janeiro

cado.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 34,05 500 Nãlâõ

-- ' XAROPE remontam JAMES unico ' “ Beiral e espigõcs.. . . . . . . . . . . . . . . .. 60,20 200 126040
É allctorisado 0011591110le 53,11- l , U Ã Emboço e rebouco. . . . . . . . . . . . . . . . . 'í

e i'lica, ensaiado e approvado nos hos- _ _ - _ _ .a --___
._ , voz e BoccA Pintas_ Acha_ãq á venda em todas as ph“, Acaba. de fazei uma glande banca .de pi egos DE somma . 495832 l

n: llETllll _ macias do Portugal e do estrangeiro. Do- nas suas tão populares e acreditadas '1 w, «ç 1 , T ' ' ' ' ' ' ' ' __._ _._ . ''~ dmâmg'àâzmg posito geral na _Phorniacia -Franco & Filhos, ' ' Tarefa, n_° 6 _ me; ' ' _ '¡umimmeçõãiÉ¡ BoCPR. ::teima em Belem. Us frascos devem conter o retra-
' * ' ' JL . . . .. ' i

't0 ° firma 4° e ° nome me MACHINAS PARA COSER 1 DINHEIth tm¡ timer nascem Cam““ d O““ award““ e““ va03| l" :diigêfekãgggããg'gigrgi aos Cilmi““ amarmos? marc“ (1110 está da' ' ' ' ' de portas, janellas, degraus, cima-l A n,. «sharpgggsz-gggçx pÊtatàa fípê300ui'01'midade da loi de 4 do DEVIDO ao (311.1me Chammnosa Menção pm“:L a 11083:L machína dc lho., cordão.. . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 .1 22,91 42153800, 4993438 12$485
› w Eri ir em o rotulp a firm¡ u o _ ' l ' , A , QUE

2:2
0. t““ _ J" :m "'"3- . _'DGPQÊIÊO em fl“íu O.“Phnwm" e D01' . _ ,

A carta fechada que cada concorrente apresentar deverá conter:
. grin Medicinal de Ribeiro Junioi . . Além das ,3 fabñcas un .í 035w¡ estabeleceu ul_

s . . -, - q *' J' P . a ,. . A melhor ue ,e _ _ .d é h . 1.° Declaraçao escripta, obrigando-se a fazer o deposito de 5 por conto ,V ., , _ , T tunamento uma grande_ tabnea. ein lulbome e T q ni appaicm o at OJe. 1 d 1. d., _.

' ' l V ' l I 8. A que todas- reunidas fabricam para cnna de hão tem ¡lx-a1. › do 'm 01' a MJ" “Midi-l' _ _ .
_- ; v - J. 9 _ _ . ' _p _ - E. a minha da; machims 2.' Proposta de preço em sobrescripto separado. z . z

N A ' .l i ' v l ' !m4 Milan““ SEHANÃES As machinas ¡S'IÀ'GEB «70 as ue tem ob- 3'. D°°“'."e“t° de tel' falto O deposno provmomo' ' T aE tido os ,m-meimà. ' Tanga" ,7.7, mà“? às” As condições especmes d'esta arrematação e desenhos respectivos - -
' ' 'A , l l . . Pecam o novo catalogo que se Íla publicado _sz-ções p " 'V ' 3 ' Mp0' acham-ee patentes todos os dias na secretaria d'esta Administração.

ossuem 'o mais vasto sortimento d'este enero or re- ' › - , ' V Bussaco, 22 de,janeiro de 1889.Ad. ., .- › _mr _ _ g p p CUIDADO COM AS IMITAÇUEb GARANTIA SOLIDA E POSITIVA O Couduetor chefe dos trabalhos do Bussaco r
aos sem competenem. › v . . . -
a, _ _ ›_ _l . _ _ . i _ ' z A' CA F

Hom-:que Eugenio de Castro Rodrigues. ,39 355, Rua Nova do Caes do Toío,'39 a. 55¡ 49-3““ '19'10“56 Esteva°79 7 R - - › ,w“ea 1
_ : _ A y -

5- na. de JoseEstevao-79 TYPOGRAPHIA AVEIREÀSE-Largo da W era-Cru; .. ;i-_, g .POÇO DO_BORRATELLAo
« >

@é 2
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